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ACTO PRIMEIRO 

■ • ' ' ' * - ■ 

Vista de salla nos Paços (TElRei , em Evora^ 

que eram nas cazas de Ruy de Mjdlp , Conde 

d^ Olivença ; (hoje do ExJ^ Éuque de 

Cadaval.) Meza á direita com tinjtei» 

.. ro 4r- cq,deiraSf duas portas, dé caída / w 

lado e uma no JUn^Q* ^ ' : oi 

SCENAÍ.* ' - . . 

Antam de Faria , e Lopo de Figueiredo- 

„ Antam,, — -'O plátío é'bem traçado V*irias dotim 
houvestes vós estas cartas? (tem umas cartas na, mão) 

,'5 Lopò',,'— 'Lembrado estareis da tjtréátSo èntíé 
ElRei, e os Senhores á cerca do preyto' , é iíie* 
nagem , suscitada nas 'Cortes dè 1481 ;é do Ca* 
pitulo dos povos sobre a entrada dos Corregedores 
na^ terraé dos Donatárias. " - ' ' ^ 

,, Antam „ — ^ Muito bem $'. porque 'Mefl-quétà 
o lembrou a ElRel , como o meio mais feejtorõ '4í 
lhes diminuir o poder. ^^ ••^' 

„ Lopo „ — O Duque Dom Fernando , segun- 
do do nome, e terceiro de Bi*á^ança ,- fei''éácolhi- 




|)ara-')f)íovar o seu direito ítinhá^áíf^' íêth ' Villá Vííí 
coza , 6 mandou áo B&chai^ Joàttl^^-AfbnçojAètti* 
almentie $eu CoMadorda Fetzétsáíi ád fosée^ yèíàéitf{ 
porem elle estava doente, e mandou ôett^'filhd..v:^;- 

ii AíiTÂÈií^ii — Que vo-Vas dén, »' ' ' 
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'" „ Lopo „ --^ão. tile é rapaz , e nada enten- 
tende de Cartórios ; pedio-nie que secretamente o 
acompanhasse , para como sabedor do archivo as pro- 
curar ; fui com eHç j» e n^uma boceta achei essas 
cartas , que vos trouxe , por as julgar interessantes 
ao serviço d'ElRei 

„ Antam >, — r E multo. Mas ellas nâo são as 
originaes f ! I 

^,1^01*0 „ — Êu mesmo as copiei^ e se não trou- 
xe as próprias, foi para que se não achassem me- 
nos: podeis esta? certo que ás copiei fielmente... 

^, Antam „ — Valioso é por certo este serviço; 
tião o deixará ElRei sem galardão... 

,, LõPo „ — Não ò careço , que meu desejo é 
provar minha gratidão ; porque expulso , e maltra- 
tado , me acolhestes , e destes favor. 

j, Antam „ — Se provardes a verdade do que 
tiie affirm^s » tereis as terras da Commendadeira , 
que são íLe grande valor ; capazes de satisfazer a 
ambição mais difficil de contentar, 

„ Lopo ,, — Não são dja certo as cartas dos 
Reis de Castella » o maior documento , mas teste- 
ílí^unhai^ tepdes vós que jurarão... o que quizerdes... 
í^ero ,; ^ Gaspar Ju;sarte , Lopo da Gama , Affonso 
Váz , João Lopes , Jerónimo Fernandes , e Femam 
de LemQs 

iy A^TAJ^ jj -r:f,l^|rB[|ados .no apoio dos Reis de 
Castella 9 ,e no ;Í3i(^u ; pod^ar , e riquçzaS) ousam, ^s 
Grandes ir d'en!Gontra á vpntadLô d'£lRei t maa eJle 
não tem • a docilidade Jde seu. pae ; e mais depressa 
acolhe 09 ^p)ilares,,a queiQ tQm accriescqpj^do ojs pri- 
yilegiç9 , já daoido-lhes iofaes , já despachando 4he8 
eeus ca 



)> Lopo „ — Contra vès.^ Senhor Camareiro , uâo 
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é menor a malquerença, que nSo 8o£Prem eUes per*' 
dera privaoça d'ElR€;i , que de juro e herdade 
poBsuiam«.. . 

„ Amtam ,y — Mas ElRti tambeip lhes fêz áppi^ 
sentar os seus pergami&hos para lha ooheeíder<^- os 
ineus eram mais antigos; fíu-lhe dado como ' cama- 
reiro , quando era ainda Príncipe , e desde èntao 
que o sirvo , com zelo , e fidelidade. Durante a 
louca romaria de: D. Affonso 5.® a França, teve 
El Rei tempo de conhecer os Grandes; e* as festas 
que pela vinda de seu Pae fizeram, bem lhe dei- 
xaram vêr quanto elles folgavam ^ue ellenâX) gover- 
nasse, porque lhes náo dava a qpaesma liberdade ^ e 
illimitada jurisdicção , que seu Pae lhes tolerava , 
em prejuiso dos povos. Muitas vezes me disse elle... 
Eu abaterei os poderosos do throno , e exaltarei os 
humildes... Tem procurado indispor ElRei contra 
mim.*., mas nâo o consegmrâo... y '■'' - 

„ Lopo „ — Deveis com tudo recear a influencia 
do Duque dé Vizeu... 

„ Antam „ — Nâo o temo; longe da vista, lon- 
ge do coração ; ElRei nâo gosta delle« 

„ Lopo „ — Mas é Irroâb da Rainha, e da Du- 
queza de Bragança ; e a Rainha lhe conservará se - 
nap a amizade, ao menos a consideração d'£lRei... 

„ Antam ,, — Também nâo a temo; enganaeSrvòs 
se pensais que nos Paços, podem muito as relações 
do sangjue, é parentesco. ElRei não gosta délla : 
dete9ta-4 em segredo.-, uao o m()straV../mas'seiVs' 
amores por J). Anna 4^ ' 'Víendòiiça sãó dè , todos 
sabidos , ella os haò ignora^ é que tenítim filho pòrl 
nome D. Jorge ,' que está com a Infante sua TJfjâi 
nó Convento de Jesus d'Aveifo , onde como filnp d' 
ÉlRel' é /criado....- .^ , , ' " 'V '/,. "Z^''** 

,„ Lopo „ -L- Eu ò ouvi dizer ao que foi mèií Íltíio^í 
estranhando com palavras , e bem severas, o procedi- 
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meqto d^ElBeíç .«corno se^ elle não fpàsei honieiB^i;^ 

)^ AitTAM ,5 -— A áiflferença^í àk idade , é -» condib 
çâo da Rainha gua mulher ; e os encantos; de* D. 
Anna são o motivo de seus excessos , que um vas- 
saHot (ieYèra sélmpr^ : respeítarl . . ECi vea r eBcrevár-lhe, 
dar-lhetbei/onovflá* der seu filho; {CQiítfça'.á escrever)..^ 
(4 parte) E) dtctlhe<-héi : quanto Êivor devei ião Du* 
qiTQ de Bragança».. V. ,, ;: j... oí :\ 

59 Lopo »»4— (aparte) Bella níaneiía de conservar 
a privança; lisòngeár as paixões , e fomenta-làs».l 

:,) Aí^taM ^ ^-r" Levai esta carta a D. AnnadeMen* 
doca» «trazei '.a resposta, «é á ElReíuw (dá^lhe a cariajf 

. ,)^LoFQ ^ ^'-n Mas lego começa psatáo5 nâo po-* 
derei entregarflba^ a. nãd ser na prezença da Co^e...- 



„ Antam „ — TriLzei-^ina; eu lha eutreganci {ápaj> 
ti) assim mostrarei a todos sou privado d'ElRei... 

„ Lopo ,j — - Cumprirei o que mandáist^. (^ofte) ,• 

=•■' • ■• ■ " ' scENA 2.V " ''; ■ V . 

; ' , -^NTjAM DÇ cFaRIA., SÓ; . ,. l , 

Vai éegò instruiiièntò da minha politica ;^* pen- 
sas que nao leio no teu coração ? lá vej[p escriptas 
em letras Aé fpgo as diiàs' palavras máfeicâs: o teu 
tíni é a posâe de tíma dòi^zellá,'? teus mèSos?... ;sou 
eu..., é ae mii4 <5[^eos esperasVii; e achia-lbá-ha^^ por 
que íne ' òérvés pára qieús ^fins. Èm Quanto lutas 
Cota 'o ipòefadio que tè ábráza , èu^ tenliq a cabeça, 
fHá ,- è o' èjii*açao socegàdíj j -e 'éálcuW tóus, moyi.-; 
ihéritÀs,, como ò espihg^deiro a força íáa pólvora, é ó. 
pêzÒ dó pielouro : tu és a árma^que leva a morte ^«tt 
sou a mão que dirige a pontaria , e ique a' dispa- 
ra. Queres vingar uma pronta ;^.^u quero migara 
face á uma lúoriarchíaV^wei^es * alcançar 'a/ mao l*de 
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uwa muHieí rica^ ^ {^m^BB^rJú quero alça AçiM? o 
pp4er.seiiií píitrc§ir<>: upa áialasl Quronicaa t[imq^oq 
feitos do Reipado de D». 7oS0í'f>12.^j;5eàibom;^8eíd[ 
eu quem exercitará o império , em quanto elle con- 
a^ry£^-q^ çp^^e^as. da Soberania» .< afilie abi ifèm: 
vejamos como está boje... o prazer de viff no ^fi^ 
Ibo , tem-no feito esquecer seus planos mais parti- 
culi^res. , . . • ' 

SCENA 3.» ' ' \ 

.,0 RiBi , e Antamídè Fahia. - ^ 

„,A2^TA>i^ — [Jaogirfiçnde é o_ prazer ^eVçs- 
sa Alteza , pela feliz cl^egada do ; Snr*, P^^cipe^ 
Dom Affípnso ,, que q^.tçijLos , p .de tmio. sfí^ tí^lH ífíír. 

qiiecidOt ^ ; ; j ■ . .•:. ': - . 

„ Rei „ — E' verdade : os sentimentos de pae , 
tem^n^e feito esquecer qiie sou Rei .: e tenbpf sido 
feliz l mais do que eu pensava ; jel sep^rç^ça^^^ de.,mei;b 
filbo ba mais de dous annos, ia-me quasi acostuman- 
do a nB,çi, yèr^o ;, ms^ $gorfi^, que q _yejp y^e, m/^n_ fi- 
lho UnicÒtf,,,.., ,. -^ . V- . .}jí>r:.:-. ■ '- " .' .''^ J w- 1- 

3,, AííT AM j,-T'Upic.q ]-...►.,.. -^ .r,- ., i..;l .. 

„ Rbi „ — Tens razão ; nao é único : Dom Jor- 
ge também Â ff^p^^ú\hp; , d^le;,^^e lemj^r^^i/ sem- 
pre ' coino tal 5 ^ . p^o , é legítífl^o,/, Àftq,,,^ .norrV^i^hfk 
culpa ; cia^arajqjvrme de qutD\?e . anAos.,, . ijl^s ; euc çj^t» 
timo a vida djQ.^]P^Í9çipe rç^^ pqrque.vejpif^> 

fim acabadas essas terçarias de Moura, que me tinbam 
quazi . em. qapti vjbíj'cij , po^-que ? ^y^m^ f os Grap49s . de 
mutí^i Çjbxt4d lima». ipjaufin^a ,^.^ me, m^ çojit^s^isimv 
Mití^^^ff^p, aT^i^te Dp^^,,,BptCi8 prend^çi-rae 9^[ 
^Wçft?a® 3 neipj; 9,0 menqs Jpodjajujgaíríaçí R^ r4>oi?T 
que tin|ia por va^JlQ$ng€jus,^^JhQ§.,,, e 'gpnçqJ^,lqu^l 
na intarite acbavam a protecção de Mae 9,e^l^$^h. 
nbora da vida do berdeiro da minba coroa. ••; agora 
p99SÇj, resjijirar á minha vç(qt||ie.^. . yr t - / . 
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< 4i AvtTÁM ii'-**^ Mas o jKMler delled não diminulo , 
porque BÓ «casa de Bragança tem ciiá^oenta Vil* 
fae ^ e -forUdeBas de que recebe preytò;' ' 

: .), Re» 5» -^Porem^o Da^ué as tem dè mimí » e 
pòr ^miiiKv '• '♦ ' .. ■ •• '■'■' ■*■''•. 

„ Antam ,, — Não o diz elle assim ; diz' que 
as tem de juro , e herdade para sempre... 

„ Rei „ — Mas nas Cortes de 481 , prestou- 
me o juramento do; ptey to ,.\e menagem , confor- 
me a formula nova que mandei... 

,V Aíi^rÁfM^ ,,' f-i Jíintátído 'aò jirameirto o protesto 
dei qtié- seus diteStoè nSb . ficavam ' prejudícaaos ; e 
coto Vossa Altézátráz-^ âèiniriaá a: esáe téspeilo...' 
assim como . á cerca da entrada dos Corregedores 
nas terras de sua jurisdicçãp. 

*„ RéI V, -^ E ôk Déztembargadorés júlgai^âo quetn 
tettf melhM^ dií^tó... l '^ 

•„ 'Aííítàm;v>^ Assiitt o^deVAn fazer, máá rfèm sem-' 
pre o fazem. E se julgarem que está da partido' Duque? 

„ Rei „ — Não se attreverao a tanto 5 que 'quan-- 
do eu mando , quero ser obe^decido, , 

jj-A^t-A^;/^— Assim' petítfeíídcí eu, 'Senhor, mas 
ilUtí^ i^néam, todòsl dairiesiná fotoá; e vássallos còtó 
diiás mil lanças , e dez' tn9 Infantes áCQStumádòô aos 
ctjítnbates, não são fap^s de convencer. 



' ',,'Ret ,;^ E'- váásàllo detbasíádo 'podèiíc^íso para 




D, Joató l:» : ma'^ nâo '<íábéí'^ém' Wn*'^pèítò V^^a 
„ Antam „ — E* ' fillfò ' de ' quein * cáuáoííi à moHe 
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ao desgl^çado Infante D. JPi^dro^ tHiqju^jde.Coinir 
bra , ná batalha d' Alfarrobeira j^Pôe* da.wSe.d^V^ífrT 
sa Alteza. . ^) r!.' • .' //>;•- '.-ai :^' ^ . >Mr 

- . . , ■ ■ ' ■ -■ ••'. 'i I. n ;.!> .■ H .; 

>, Rbi. ^ «^ E' verdade : poipeia avcortc^zia^jíxwi 
que o D\ique reqçfeeu ^P^eip^em Portel ^ enas 
suas terras por onde elle passou , na sua vinda dé 
Moura ; os biu^uetes, e festas que lhe deu, fortes 
penhores sao de sua lealdade , e mostram bemi qu^ 
tem > uma alma pobre , e generoga.' / * i^ 

„ Antam „ — Tudo is$<pk; faz eUe,< pajpa oí^^^itór * 
seu poder , e riquesas ; a sua casa é mantida com 
tanto luzimento como, a de >iS^oasa Alteza ::.oé i^eus 
criados são das primeiras famílias do Reino ; e seu 
estado é tal que mais parece d6 Rei^ que dé vas- 
sallo^ adifferença está nas cores, e divisas de sua ca«i^t 

„ Rei „ — Dezejo diminuir-lhe o poder , para que 
não me possa empecerá meu ; por^m eonfessd que- 
brou o dezejo , a sua vinda á Corte acompanhando 
o Ptincipe. Correu boje as eannàs -eip seu, é. meu 
obzequio, e fe-lo com bisarria..- i /; ■ •< l :> ^ •: 

„ AiiTAM ,,-r- Foi dess^artfòque elle captivocí ,. se 
t)ão enfeitiçou a ElRei vosso Pae ; e^ ciíeio* *qúe já 
▼os tem imeio enfeitiçado tambeib. ;;Quèira')Deus^;c^uè 
tão breve não esqueçais os serviços , como esquecei.. • 

„ Rei „ — De tudo me lerobrox nem^eiA me- 
moria nos excede nosso Primo de França. Quanto 
dera elle por vos ter ao lado em Itgar do «sét Oli- 
veiro , e Cardeal la Balue ! ! 

„ Antahí^, T—E vós, Senhor, que taíFto elq^áft 
sua politica, parece que esqueceis foi feito prisio- 
neiro de fsenPnmo Duque de' Boi^onba, Carlos o Te- 
merário: permitta Deus que o mesmo vos não succeda*; 
Jior esquecerdes por uma festa < e um banquete; o» uiit 
torneio, Toisso propósito^ qiieaeixaie em meio taminlKx» 
•'.x\ ^f-í;.?!''." . • >'u ,/ ■ ; .....•;■ ' ./ , • •>l'•7'^r 
,^ Rei ;í — ^rNosso^ Primo Luiz \\ f tém sabfr>' 
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maiB rião'i;d«l valor ^'^al' ;' ^uás^^guárdas^v^Sé» es- 
edeésass-òslá^ sempre nò séii paço de I^leÃftià áâfi Tor i 
res , que mais é a cidadella de uma forta1e2ã'^'<lÁ que 
o Palácio de um Monarchà : a minlia guarda é Por- 
tttgue8á>, e eu tenbo; ^ lâittha (96t)actá , e ^ méú bra- 
ço rque iBiianoa nos 'ii{ieiii()9 me <fi^ .' i «' • 

'-''^j AntAm j,'^ 5(4jÉífl3r/^J Na*t 'O Wittvé kqe; tenho 
quazr'pérdidasa>d eôperánçasV m^s ò'>I>aque nãdme 
supplantará (a/^oy."Msis se v6s vb^ènhor^ '«^isMís esftas 
cartas , talvez não pensáreis da mesma forma ; es- 
' tivieíateis menos "tranqâlléirf ' <::,'}'- , v.:x/L ,, 

~ „' Antam „:-^'Dò« Reinde Castelte '|mrá o^ Du- 
que derBvhgançaí^ e para^seuB Irmãps^tr Marquez^ ide 
MontjB-mór , Condj d3 Faro , e D. Álvaro. 

- j^ RRLi,i*^fQao.di««í eilas^^? '[ ■ 

•..li.: ..Kí-?'!]:--»: 'j]» ' i. n»'i-:; !^'i-: r. , • • •• •) '■/';: 

ii ^^ Antam fíi'^ — iTratam desjeáldade a- Vossa; Alt&* 
za ) e a seus reinos.- ..' í iííc > ^i • • ;' ' 

■ . „ Rn , ^ --^ Deiss^m^s ver; • \fdiinâ a^ cartM daà mãos 

Estas, áloiiiáàov 'as ;leinfaft'> tle< áoesos iPrimòs * Fernlando 
e ísabeL' mw»-) . , .');-r'2.,o j, , i.:.- ., uTif ov-/i.i « ;> 

" ji Antawíí) -ríifiSo copiasoffieís. n - ., i!Íi .. 

>;í^) Esirj^-^Qieitt')as«íti^ou'?e4!omo as faoiii/^stes 2 

„ Antam — Lopo de Figueiredo mas deu , e elle 
foi qiíem^>^*arol)i\;a deu >Duque '-àâ eopioo'./. A .^ 

>'. r» ^KA<»^ -^.!E^<p|tnltíWspBBi|H|^fot)«T{!^l89^pe!o I)UH 

què. Mas i.guardaiia&.i.<. exaio^reiíde togar seÍLCon*' 
tíieudo; famn é^ ter: sempre 'tas. armas -pi^mptilSr |)an| 
ciMÉibatfif o minrigei».xè;ha)tqm]M) 'de^;T[Mtf'.'j« mim 
niçòes para a guerra. Eu vou alguns momentos para 
o quarto. fda meu filhd; 4<nnái conta' lião falte bousa 
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alguma para que o &aráo seja luzido ; é em obzequio 
a sua vinda ; a côrtç >Q$iíii$tiré 9 e alguns Fidalgos 
Castelhanos que com elle vieram por acompanha-lo : 
não se 4ig^^,qu^ a^ festas reàJes. s^q^^9^^ menos 
brilhantes , que d'antes eram. 

„ A NT AM „ — Nao se dira, por certo ; mas sim que 
á corJte, ^ V^ç^ /Alte;9a ? i?epJbLi^a iguaú ,e;o, primor, 
e lòuçauia (sahem), ^ .^ ^ 

... .: , •.,/.■,.: <SÇ,E^A;,4.« . . ..,,,,.„,., ,. 

. Al^AíIO PlBjESf «0^,í =, : 

Estou cançado com tatíto prazer ; tenho ' tidií^ 
todos os diaç uma indigestão completa : touros , 
cannas, justas ,• totnéids , mòmòs , sáráos í líanqúe- 
tes , .ceas, e eu sempre prompta, e presente a. tudo; 
cotóo es^ou aó serviço da Duqueza^ minha Senhora, 
e ama , não ha remédio senão acompanhá-la pái^a 
toda a parte ; ainda bem que o saráo de hoje ^3è' 
termo a tantas festas ; amanhã posso acordar descan- 
çado 5 qhe de mádrUgaaá ti ãflr irem os ' nos para Vil- 
la*Viçoza. Quem me dera já lá. Tenho umas sáèda- 
des da minha Erinceza IVIiraffuajwla.. ! mas eu tenho- 
as^àifò^kdoVe tanto q'ue ástíqu'mais gordo. A CortjB 
pára doUsVoiitriés aias agrada; , diverte- èç á gente 
à ver tántás' caras, è de tantas fcrmáè; más à obri- 
gação de estar serio , cá em mim faz me logo von- 
tade de rir. A^ora vim eu lá^ ,^e dentro porque vi 
um figurão y que fazia rir âs^ pedras , .è eu ttão 
queria levar algum puchão d'orelhàâ. Maá bnde es- 
tará este Lopo de Figueiredo., desde que sahio de 
casa ; ão Duque" nunca raiais lhe' ifajUei a /mjáhá ^Von- 
tade : dáve estar encantado ; ericinta4(i e^tá €^e í 
é' àd é o encantamento que merece :' a' |)eba perdei 
á' liberdade por elle. Àhi vêm o Camareiro áeineU 
amo 5 qiié de certo esta nó quarto dá Pirincibe, òu 
rio d'ElRei... '' "^ i / ' ^ ' 

; . •{ . ■..'li'. • > . .- ■\ CiV,^ .,:'M j»UVÍ 
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*^'-- ••;' ^ ' ■'"- ' < SCENA 5.»' 

AlV^auo e Fernam Rodrigues. 

„ Álvaro „ — Boas noutes, Snr. Fernam Rodrigues 

"„ FEáNÀM w—' Bôaâ noutes, Álvaro : que fazeis 
aqui ? 

„ Álvaro „ — Vim dâr mtia volta por estas sai- 
las , estava cansado de não fazer nada : minha Se- 
nhora e ama, estava no quarto da Rainha sua Irmãa 
com Beatriz, e como lá não era necessário, pedi li- 
cença , e puz-me ao fresco. 

,, FernAm ^, — Já viste o Principe ? 

„ A^LVÁRQ „ ; — ^"Tambpm essa é boa pergunta ! por- 
qup ? eu sou cego? não estava elle ainda hoje uòs 
touros. 

I ,^ Fernam^^, — Perguntava se tinhas ido ao seu 
âpoí^çnto.. ^_.^';' . \^ 

„ Álvaro „ ^— Não ; que fui ao da Rainha, como 
diqéji ohde estava minha ama com Beatriz ; e 4 fé 
que a^^Pfifma^. da Corte não folgaram de ^ ver 
nó saráò» , • . ' 

'•■■'•'■• ••.... i- ^ . 

., Fernam „ — Pelo contrario , julgo que todos 
fQÍgaránj !de.>ê-Ia,. 

*,_,^y h\A^k^!^ „ ' — Todos , pode ser , mas todas , is- 
SQ -ae certo nao ; que a formosura de Beatriz a todas 
porá ao canto ; é yós sabeis , Senhor Camareiro , que 
as jnulheres não , perdoam , umas ás outras a formo-' 
aura alheia: oS; Cavalleirps no saráo hão-de brigar 
por causa delia ; porque' quando appareceu com a 
Duqueza nas festas , todos olhavam mai« para el- 
la, que para os que corriam os touros , ou a argoli- 
nha« E como eu estava ao pé delia viar os aderna- 
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bea i de /todo^ i^eiSaW D«asi'0 <)vm in#''eUfeilatà sOii^ 
tçr uma .gargaljimln jinon fa26r»')h09^áiM'tidág<éni. - ^ 

^. Pernam. „,Vn Pi0Í* já dèWas deixar -te deàsad ttk* 
veça^a» # 'que apodem custap^ te caras \ nettí muito pò^^ 
de tardar que d^eíxes o serviça de Pãg^m , pelo dé 
uioço fidalgo. iii': : '' í • 

„ Álvaro ,5 — Eu assim estou ^ meihof , rio , e <8Ó 
vós ralfajaia semprew^omigo ; depois é outra vida. 
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Fernam „ — E Beatriz ? 



„ Álvaro ,, -^ Já vqs dice qUe ficou com sud ama, 
hoje faz ella mais conquistas que Alexandre ; ó Sor. 
Rodrigues , não é assim • qiie se chamava aquelle 
cavalleiro das Cruzadas ? 

„ Fernam „ — Nao^ e^ap^yalleiro das Crusada^i 
era Rei de ' Macedónia. , x , . 

,, Antam „ — Tainbfem para o meu . cazo, é ò 
mesmo, qae seja Turco, ou Christão. Beatriz não 
fará cazo de suas novas conquistas. 

,, Fernam „ — Porque ? haverá alguém que cllá 
prefira??. ,. - 

, ,,. A^LyARo „ — ; Gám não me mètto com as vidas 
alheias, vós tendes- me sempi^ ensinado a -sér dis« 
creto , e calado ; e eu não quero , por descobrir se- 
grede» de Donzella» , ter ialgtuoa costeHaí quebrada; 
que se ellas nosdeitâaos ta:mpo8 dentt^ , òettó ru- 
fiões fazem-nos omesihd , e mais aò vivo. 

„ Fernam 9, — As mdhereisão caprichóSías ás vezes: 
.queljr^^Deus que Beatriz nao empregue mal o òeu amor. 

„ Álvaro „ — Quem o feio ama bonito lhe paretíe ; 
e ainda bem que assim é , se não , pobre de mim Álva- 
ro Pires, filho quarto de um fidalgo pobre , com esta 
' caza , teria de ir para um mosteiro dar a Deus o 
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que o .4QmoB)o «Aa <iutz>v comlo por Ih* sáccede ás 
vezes a lant^a .DQOéelias, com Jtktita vòcbção como 
eu. Lá começou o saráo , que os instrumentos de- 
r^Of o sigtialt; estaft malditas chirinolas » é sàealDuxas, 
sairão bonitas ;»i mas* parece mais a miisica do i^nfefuq , 
que para .aniniap. as danças dos cávalléírod,' dú á- 
companhar um préstito real. 

^-Fbíinam ,^ — 7. Ahi vera ElRefi , c(Hn a côrfee , que 
par^ ;9S saUas se encaminha, vamoç A^ primeiro to- 
mar lugar ao pé de nossos amos... 

„ ÁLVARO 9f — Não : deixae-o passar > gomamos o 
pra;^r de os, ver... ir«mo$= apoz elle... i' 

'//.^/V;':. " ■ SGENA 6.»-> ■'- ' ■ • • 

( Passa ElRei acompanhado^ do Bispo 
d^Evótú, do Camareiro mor e dq Capitão 
dos Oinetes , conversando com os qice lhe vão 
jxo lado- entrando pela, ^.* porta da esquer- 
da ^e sahi^do pela 2.* da direita ). 

„ Fbrnam „ — ElRei vai rizonho, como nunca o 
v\y conversa còm Aires da Silva , seu Camareiro túóvj 
e com o Bispo d'Evora D. Garcia de Menezéô... 

: í„, Alvauo» ^ -*- Que era melhor para cavalleiro , e 
trovador ^ qtic para Bispo.- ^ r » 

^.Fekna^,). — Nâç'digais mál do noâso Bispo, 
tão nioço ^ e ^ão nobre f éo de melhor , e toais sa- 
ber entre os Prelados , e Grandies. 
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AlvAçI^o.,, — Também para isso- nãè^ é necessá- 
rio muito ; que elles gostão mais dos ptazeres que 
dos livros, e das cartas d'amores que das horas, e 
dp, bçeviarto* 



♦ 



; „ F^^i^NAM „ — Não vos fica bém, a vóà , dizer iáw; 
,que se q elles sabem... - . íí - 



\ , .. . . . 
X ii Álvaro „ — Nâo que vós sois de segredo i e tam- 
bém sabeis como eu , que Margarida Tinoco... mas, 
chiton ! que o Bispo se me ouve... e as paredes do 
Paço são chocalheiras... 

55 FÍBRNAM ;,— E pela boca perde ó peixe... vamos.; 
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Álvaro „ ^- Tendes razão ; mais olhai como vai 
inchado o capitão dos ginetes da guarda , Femani 
Martins; parece que4eva ElRei na barriga. é. 

„ Fernam „ — Se queres , fica sóé ' 

„ Álvaro „ — Nâo , Senhor , eu vou também 
tumvosco. ( sa/iem ambos ). 



feCENA 7/ • 
Lopo de Figueiredo só. 

*— Alli está , no meio das festas , e dos prazeres ^ 
obrigando a todos a ama-la com sua belleza ^ a adnu- 
ra-la com seus encantos , e a respeita-la com sua mo-* 
destia^ E outrem ha-de possuir tantas prendas...? 
e eu ? éduòado com ella desde a infância , amando-a 
antes de sabei conhecer este sentimento... correspon- 
dido por ella , talvez sem o perguntar a si mesma t 
eu hei-de perde-la ? Oh ! mal o haja a hora do meu 
nascimento... I pobre... e desvalido... como aspirar a 
conseguir a mão de uma Donzella, ripa , nobre , e for- 
mozar! eu o pensei posável... mas em breve fiquei 
desenganado..* fácil foi conhecer-se meu amor por 
Beatriz , o Duque o soube ; reprehendeu-rae , como 
se o amor attendesse a condições ... ! ! nem o meu 
emprego de Contador da Fazenda enchia a distancia 
que de Beatriz me separava... busquei o único meio 
que tinha de a possuir... o Duque o percebeu... fui 
expulso de sua caza... riscado do seu serviço... en- 
vilecido aos olhos dos homens , e talvez delia... Que 
me ficava ? o crime , o remorso ; o amor que até 
alli me enchia de prazer a existência 9 tornou- se em 

2 
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fogo infernal que de continuo me abraza ; e a vin* 
gança^ é o uoico prazer que me resta : terrível será 
ella... que o bicho vil que rasteja na terra , se o pi- 
zão, morde , e seu veneno caMza a morte com dores 
violentíssimas: eu também as soffro... e ella !!! ah! 
que nem ao menos lhe tenho podido fallar , justili- 
car-me a seus olhos , embora o resto me fugisse co- 
mo do leprozo. Mas de mim mesmo quem me escon- 
derá ! ! ah ! que. de mim mesmo me pejo.^. ! e não 
posso acabar com o remorso qi»e me punge... ! não 
importa , eu o farei callar. ' Na carreira dos crimes 
tudo vai do primeiro posso , os outros sao a sua ter- 
rível consequência , que como o facto nos arrasta. 
Eu quizera reti^^gradar , nâo posso , irei avante. Oh ! 
felis raio de esperança , alli vem o Pagem da Duque- 
za, ellc me alcançará meio de tillar a Beatriz. 



SCENA 8.* 
Lopo e Álvaro. 

5, Álvaro „ — Oh ! Senhor Lopo de Figueiredo I . 
por aqui ? 1 

,5 Lopo „ — * Sim, Álvaro, por aqui. De que nasce a 
tua admiração ? 

,, Álvaro „ — Julguei tinhas morrido, que tanto 
ha que te não via ; ou que te havias mettido ' frade, 
tendo renunciado ao mundo , e suas grandezas. 

5, Lopo „ — Nem morri , nem renunciei aô mundo ; 
estou ao"serviço d'ElReí, ou ao de Antam de Faria, 
seu Camareiro... 

„ Álvaro,, — Que valle o mesmo , porque é quem 
todo lo manda. Bem diz o rifão , que ha ruins que 
tem ventura : tu foste expulso de caza do Duque meu 
amo, e riscado do seu serviço por... 

,5 Lopo „ ( agarrando com violência a mão de 
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Àhàro ). — Se continuas aqui mesmo te arrancarei á 
lingoa. 

,5 Álvaro ,, {fazendo momices , e vizagens com d 
dor ) , — Ai , ai 9 ai ! minha rica mãozinha ; pare* 
cia qúe ma querias quebrar : já vejo , Lopo , que mu- 
dando de senhor não mudaste de costumes : sempre 
gostaste de levar as cousas á valentona ! 

„ Lopo ,, — Comtigo a força , com outros o geito j 
com a maior parte ambas as cousas* Estou ao ser-^ 
viço d'ElRei ; sou privado de Camareiro ; se me fi- 
zeres o serviço que de ti espero , todo o meu vali- 
mento 5 todo o favor d'Antam de Faria te proraetto; 

), Álvaro,, — Conforme for o serviço ... não re- 
geito o teu favoí"... quem sabe? isto do mundo dá 
tantos tombos .u Olha , se fosse um Alvará de pro- 
messa de algum officio bom quando vagar... se tu mo 
alcançasses... 

i, Lopo,, — Èu Vo prometto , amanhã fo darei, 
pois que ura tenho eu que me deu o Camareiro, 
mudar^Be-ha para o teu nome , por qué o nome es- 
tá em branco. 

„ ÀlvaUO í, /-^ Que delicia ! eu beuzi-me hoje com 
á mão direita í!! mas então que hei-de eu fazer? ? 

„ Lopo „ ( a parte ) — Interesseiro-vil ! sé ò man-^ 
dasse òometter tim crime , o fizera.. é 

„ Álvaro „ -^ Grande c o Serviço , (júe vos dá 
tanto que pensar : poderei eu faze-lo ? 

„ Lopo „ — E' grande , e muitó grande ; ç só tu 
agora o poderás fazer. 

„ Álvaro „ — ' Mas então que hei-de eu fazer ? es- 
tou arrebentando já por servir-te , (á parte ) isto é 
por Haver á mão o tal Alvará. 

„ Lopo „ — Tu conheces Beatriz ? > 

. 2* 
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„ Álvaro „ ^ — A Donzella da Duquezá ? ! oh ! sô 
conheço : não squ eu do serviço da mesma Senhora $ 
e Ama? 

5, Lopo ,5 -r- Pois eu qubro vê-la. * 

„ Álvaro „ — Se é só isso , fácil é 9 barato ga- 
nhei o Alvará. Olhai ( mostrando4he com u mão 
para dentro dos bastidores ) , alem , alem , na ultima 
salla; acolá está peirto da Duqueza 9 que está ao pé 
da Rainha* Olha , olha , agora está com ella fallan- 
do o Conde de Marialva Meirinho mor. 

,5 Lopo ,5 ^- Sim , quero vê-la, mas tambeift quero 
fallar-lhe ; o serviço que te peço é , que vás dizer -lho* 

„ Álvaro „ — Agora , no meio do saráo , cercada 
de toda a corte , que parece que ella é a Rainha t 
é impossivel ••• 
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Lopo ,5 — Guardarei o Alvará... 



„ Álvaro 99 — Não , isso não ; mas que lhe hei- 
de eu dizer? 

„ Lopo „ — Que alguém, que a estima bem mais do 
que a vida , nesta salla a espera , e lhe dezeja fallar. 

„ Álvaro „ — E se me perguntar quem é ? 

„ Lopo „ — Da-lhe este annel , ( tira-o do dedo , e 
da-o a Álvaro ) ella o conhece ; é o único penhor 
que me prendia á vida... vai , espera occasiâo pró- 
pria de a acompanhares até aqui... ninguém repara- 
rá, por que tu és Pagem da Duqueza , é teu dever 
servir as suas Donzellas ; eu andarei por aqui perto ; 
que longe delia o coração me não cabe no peito. . 

„ Álvaro „ — Fica descançado ; se não vier , não 
será por culpa minha ; que eu farei as diligencias co- 
mo para mim. ( á parte ) Poderá não , assim terei 
mais seguro o Alvará. Elle é que a deu em cheio... 
expulso por... [ faz acção de apanhar com a mão ] 
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mas não se diz, que pode ouvir... e já dá Alvarás ? ! 
assim vai o mundo... ( em quanto diz as ultimas pa^ 
lavras vai sahindo ) . 

„ Lopo », —Interesseiro !.. venderas a alma a troco de 
lilgumas dobras...! mas que é o mundo ? que se faz 
nelle que o interesse não seja o primeiro movei ? a 
uns o ouro , a outros o poder , a outros a gloria , e o 
renome , em quazi todos o amor , e o ódio. ( fica pen- 
satívo 5 e qitando vê e/itrar para a Sceria Fernam Ro~ 
drigues vai para retirar-se dizeudo á parte ) Ahi vera 
o Camareiro do que foi meu amo ; nâo posso sup- 
portar a sua vista , é como um juiz severo que tne 
pede contas. 



SCENA 9.^ 
Lopo , e Fernam Rodrigues. 

j, Fernam,, — Assim vos ides, topoPf 

,, Lopo 5, ( quazi sem olliar para, elle ) — Que me 
quereis ? 

„ Fernam „ — Nada., Pensei que. tendo-vos eu 
criado , me fallarieis... Os ares do Paço nâo ensinâo 
a gratidão, 

„ Lopo,, — (a parte) Tem razão; que mal me 
fez elle ? nenhum : o bem que, poude , e foi muito : 
educou-me como, seu filho , e como tal nle tratou sem- 
pre. { alto ) Perdpae-me... tainha que fazer... não po- 
dia demorar-me... . 

„ Fernam „ — Sim, Lopo , já não careceis de 
mim , nem de meus conselhos ... Queira Deus que 
sejíiis feliz; e diíficil porem, quando não estamos bem 
çomnosco mesmos... ^ 

„ Lopo „ [^agitado'} — Eu o estou ; porque inno* 



( 22 ) 

cente fui expulso : foi tirania do Duque n'um acees- 
80 de seu furor.; por iiâo ter... 

„ Fe UNAM „ — Folgaria que assim fosse ... mas... 
em todo o tempo é tempo •;. estaes em favor , ap- 
proveitae-vos delle com moderação , e para o bem ; 
fazei cora vossas boas acções por dissipar a idéa que 
alguém de vós possa ter formado... 

„ 1.0 PO „ — Pensem de mim o que quizerem , nãq 
me abaterei a justificar -me... 

5, Fe RN AM „ — » Ura erro nao é um crime quando se 
emenda ; vós estaes em boa idade ainda , tomai q 
conselho de quem vos viu crescer , e vos ajudou na 
infância... 

„ Lopo „ — Foi uma aleiyozia , que eu farei pagf^p 
bem caro... 

„ Fkrnam „ — Não são essas as minhas \\çoe% 
por certo... 

„ Lopo „ — Sempre me ensinaste a desagravar- 
me , eu o farei... 

„ ]?EiiNAM „ — ^ Deus será o juiz da maneira que 
o fazeis. Ligado aos inimigos do que foi vosso amo, 
vos criou 5 e Ueu emprego... vosso ar soturno , e azia-i- 
go... ah ! Lopo , se maus pensamentos vos assaltào, 
desterrai-os , um crime gera outro , e mau fira es- 
pera a quem tal vereda seguir... 

„ Lopo, 5 — Sou grato a quem me abrigoti na des- 
graça ; a quem me abriu os braços , quando os det 
mais me cercavãoas portas, e com infâmia. Eu si- 
go o meu destino , segui vós o vosso : soflFrei esse 
Duque altivo , e arrogante , vós que sois ffobre... eu 
servirei a quem se nao peje de ter por servidores aos 
desvalidos, sem riqueza... lá parte'} Não posso mais... 
respeito este homem ; mas a idéa de que elle sabe o 
motivo porque fui expulso de c^a de seu amo... pôe-r 
me o sangue em combustão. 
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SCENA 10.» 

Fehnam, Lopo , e Antam de Faria, 

9, Antam „ {em voz baixa para Lopo ) — Entregas* 
te a carta? 

* „ Lopo ,9 [ em voz haixa para Antam ] — E eis- 
aqui a resposta. [ entrega- lhe uma carta ] . 

„ Antam,, (^ para Lopo) — Eu a entregarei a EI- 
Rei , agora mesmo no saráo... (aJfo. paru Fernam) 
Boas noutes , Senjior Fernam Rodrigues. 

„ FERNAMjy — As mesmas vos dezejo ( aparte ) 
O Camareiro d*ElRei^ com tanta, intimidade cora Lo- 
po., a quem d'antes detestava ! mistério ba hi... 

„ Antam „ — Creio tereis gostadp da,s testas , pe- 
la, feliz chegada do Príncipe ? !..^ 

„ Fernam „ — Reaes tem sido,;; como convinhão 
a quem as dava, e a quem as recebia. 

„ Antam,, — Nunca tão bistrozas , e magnificas 
se fizerâo em Portugal ... 

„ Fernam „ — De vagar , Senhor Camareiro , no 
tempo do Snr. Dom AfFonso 5.°, que sancta gloria ha- 
ja, senão eram mais luzidiís , eram mais animadas; 
sempre nas justas o primeiro Lidador era El Rei , è 
o actual , sendo Çrinçipe , alli apprendeu as qualida- 
des do cavalleiro : ja vedes que agora nâo é assim. 

„ Anta3í „ — Os. Fidalgos agora , parece que fo- 
gem da Corte ; por isso a sua falta foi sensível nas 
festas 

„ Fernam „ — Se o favor é todo para os populares,, 
que sao quein cercão ElRei ,' não admira qúe evitem 
a concurrcncia*..' ' 
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I) Antam „ — Nellos tem achado a obediência , a 
amor, que os grandes mostravam a seu Pai... E de 
certo não é airozo a tantos senhores , e grandes não 
andarem na corte, nem virem a ella por tao fausto 
motivo , como o desfazimento das terçarias... 

,, Fernam,, — Muita gente ha, e de bom juizo, 
que o não julga tão feliz como parece. «^ o tempo o 
inostrará... 

„ Antam,,— r E não longe estará elle {aparte ) 
A luta ha-de^ ena breve decidir-se: ou eu, ou elles... 

„ Fernam „ — E dê Deus a justiça a quem a 
tem. Vou para as sallas ver se meu senhor, e amo 
o Duque de Bragança quer algum de meus serviços. 

„ Antam „ — • Con^yosco irei , que a ElRei tenho 
fje entregar esta carta. E' de D. An na ^e Mendííça. 

„ Fernam „ ( á parte ) — Da concubina d'ElRei ? I 
lisongeando seus torpes amores , é que possue o seu 
favor. ! 1 [ sahem Fernam ^ Antam ] 



SCENA 11.* 
LopQ , pensativo , Beatriz entra com Alvarq* 

„ Álvaro „ ( para Beatriz ) — Elle aqui deve es* 
perar-nos. 

„ Beatriz „>— Mas como fallar-lhe ? se alguém vier ? 
[ fallando com Álvaro* j 

,, Álvaro „ — Descançai que ninguém virá ; os no-? 
yos momos que entrarão a todos tetía distrahidos : e 
que venhão , eu estou comvosco... 

,1 Beatriz „— Meu Deus ! dai-me o valor de que 
6u careço !1 livrai-me de mira mesma, e dos tormea^ 
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tos que soffre raínValma. Elle é infeliz.., e 
bem... como recazar vê-lo «.. ? ouvi-lo ? e nega 



eu tara* 
negar-lhe um 
íavor innocente , que eu -desejo tanto como elle... 



„ Lopo ., ( vendo-a , corre para ella ) — Beatriz , mi- 
nha Beatriz 1 mas não vos posso dar esse nome ; fui 
proscripto de caísa do Duqqe, também me proscre- 
yerias do teu coração ?... 

„ Beatriz „ — Eu ? ! ah ? LopOj nunca : a minha ven- 
tura acabou com a tua... lagrimas tem sido o meu sus- 
tento... obrigada a occulta-ias , ellas me aíFogavam alr 
pia: e a doi: que me opprimia o peito, nem um sus- 
piro a díiniliuia , que juntos »p coração não ouza- 
Fao sabir 4^11e,.t 

9, Lopp,, (herjnhdo-lhe a rr/ào com a vehemencia da 
ternura.) — Ah! quanto |BU dou por bem soíFridas 
pinhas magoas... ^ora ^.s benadigo... que por ellas 
tenho o testemunho do teu amor... sim... eu o com- 
prara á custa da minha vidÉi. 5 é custada eternidade... 

„ Beatriz „ ( reprehendendo-o com candura) — Náo 
blasfemes , que Deus ouve tão bem Q ai do desgraça- 
do, como |t imprecação do impio : se és ipfeliz , não 
chames sobre ti a cólera divina. 

„ Álvaro í, ( rf parte , passeando , como quem e?^ 
preita que alguém nào venha interromper os amantes^) 
— Olha que sermão de moral.!! se ps missionários que 
ElRei manda para alem. mar fossem |:aes , á fé que 
poucos devotos lá teria Mafoma... 

„ Lopo „ — Beatriz I se Deus não quer blasfémias , 
nab mande anjos como tu habitar *entre os homens. 
Sabes tu o que se têm passado i^a rainha ahna , des- 
de que deixei de ver- te ? desque expulso por um... por 
D teu senhor, e amo, perdi o bem de viyer junto de 
ti ? de te ver a cada momento ? Os tormentos dos 
coademnados são-- nada ao pé dos qu^ eu tenho sof- 
frido... eu era pobre ; mas rico de meu anior , e mi- 
nhas esperanças, via correr q^ dias tão puros cptuq 
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OS dos anjos r eu era desvalida ... mas teu amor , tuas 
virtudes ennobreçiíjLm a minh'alraa ,julgava-me superior 
atodôs^os homens... En^vilectdo... vilipendiado... mal- 
tratado... perdi esse thezouro de esperanças, e só 
então mo conheci pobre... julg^uei que me esquecias^., e 
s6 eutào me conheci desvalido... e as pulsações que 
ate ali d'aiiK)r s6 eram , foram d*entãO avante de sau- 
dade , nuo da que é bálsamo suave , mas da que nos 
mirra como o sepulcro... Era o ciiime , de tudo , & 
de todos ; por te verem , por te ouvirem... E a vin- 
gança , que , como o sino dos finados, dobrava nc^ 
meu coração os sons lúgubres do passamento... 

„ Beatriz „ — Por piedade , Lopo , que tuas ex- 
pressões me matam... não falles assim... que ao mesmo 
tempo que folgo de te ojjvir , um tremor involuntário-, 
se apossa de mim,..* não , nem sempre seremps desrv. 
ditozQ5... 

,, Lopo „ .— E de ti so depende a minha ventura*..^ 
tú és senhora do teu coração,, sê rainha, espôza.... 

„ Beatriz „ — Dependo do Duque de Bragança ;.. 
educou- me desde a mais tenra infância , devo-lhe ck 
amor de íillia , porque de pai me teoj seryidp na wl^^ 
nha orfandade. 

5, Álvaro,, ( á parte ) — O homem vaiMogo á». 
do cabo : quer ser como o outro cavi|,]leiro. , chegar , 
yer, e vencer ; o cazo está passar o B^bicon... 

„ Lopo „ — Mas ao Duque devo eu a minha af- 
fronta , á minha desventura... 

„ Bkatuiz „ — Elle é cavalleiro ; ninguém iSo 
nobre , e generozo como elle... 

„ Lopo „ — Mas por vosse amor, que elle em mmk 
conheceu , expukou-me de sua cazá ,* e rião querendo, 
que a mais nobre Donzella da- Duqueza despozasse 
um pobre... riscou-me do seu serviço ; que ò.que elle- 
queria era ri&cár-me para sempre do teu borãção , 
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tirando -me a ésperapça de poder ser teu espozo... 

„ Álvaro „ [á parte 2 — Como elle sabe levar a- 
gua ao seu moinho... 

„ Beatriz „ — Mas eti não serei ingrata para cora 
elle... Falla-lhe ; justifica- te : elle te acolherá de novo: 
eu juntarei ás tuas as minhas supplicas , elle cederá 
a ellas , e eu serei tufi espoza... m^s só còm o seu 
/eonsentimentp. 

„ Álvaro « ( « parte ) — A rapariga defende-se 
palmo a palmo... 

5, Lopo „ [ pensativo , e com expressão de nictlda^ 
de no rosto ] — E quaq4í^ p Duque não se opponh^ 
á fiossa união 5 tu... 

„ Beatriz „ — Eu serei tua mulher... 

„ Lopo „ — Jura-lo ? 

„ Beatriz „ — Juro ; que não ha mister juramen- 
tos para se cumprir o que se dezeja. 

„ Lopo „ — Pois tw será3 minha... 

„ Alvado,, (a parte) — Já estou farto de ser es-- 
pectador : não hão- de gostar , tenhau) paciência ^ q 
piesmo fiz eu até agora, (alto) Vanios, vamos Bea- 
triz , muito vos tendes demorado ; não venha por hi 
alguém. 

„ Beatriz,, — Tendes razão , Álvaro. Adeus Lo- 
pe, Adeus... 

„ Lopo ,» — Conheço , que é força que nos separe? 
mos... mas , Beatriz , quando tornarei a ver-te? 

„ Beatriz ,j -^ A^mauhãa partimos para Villa Vi- 
coza. Agora só quando tiveres vencido o Duque. 

•,^ Lopo ,, — Eu o v e ii c ô r e i , sim , eu o y e iir . 
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cerei; mas |imanhãa partirea... ! ahl permitte que 
antes da partida te falle , e veja... 

„ Beatriz ,,-r- N^ç, é pofisiye^ Lopo...^ 

„ Lopo ,t — Tudo ^ possível' a quem coroo eu te 
ama. Álvaro nos dará os meios... diz-me que ma 
fallarás aut^s da partida... ^ 

„ Álvaro „ (á parte) — Elle dispõe de mira como, 
de couza sua ; ç eu raettido nestes assados ! !! mas o. 
Alvará ? quanto inais me devçr maia m^ pagará. 

,9 Beatriz 9» — : Adeus Lopo... 

' „ Lopo „ ~ E nao me dás ao menos um luzeiro, 
d'esperança • que me alente ? ! queres murche o meu, 
coração como as folhas up outono ? ... 

,» Beatriz,, -— Tudo ftrei... iudo^.. que nao sej% 
contrario ao que devo a mim , e a ti mes»uo... Adeus,.*^ 

SCENA 12.'^ 

Os Precedentes: a Duqueza , ELRei 
íi Fernam. 

„ Rei 5, J ;?«^o « Dnquezn ) — De certQ , ha HiHitQ^ 
que não tive tào completa satisfação... 

„ DuQUEZA „ — E todos tomãip parte na^ v^Batura 
de Vossa Alteza. 

„ Rei „ — Nem todos, Senhora Prima, e Ir-, 
mãa ; al<rnns ha que nem á corte quizerão vir,, para, 
cora suas pessoas, e luzimento dç seu ^stadp , a fa: 
zerem mais brilhante. 

„ DuQUEZA ,, {aparte) — Falia de m^us Cunha- 
dos , o Marquez de Monte-mór , Conde de Faro >, 
e D. Álvaro. ( alto ) Estou certa poren^i , que nao, 
lhes pezará pouco , não terem tido lugar de ^zereifl. 
esse serviço a Vossa Alteza. 
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„ Rei „ — Os serviços que não temos direito á 
exigir , sâo os que mais agradecemos ; porem mUitos 
ha que nâo querem que eu lhes deva favor. Os ins- 
trumentos vão dar o sisnal para a eea : quereis vós 
Senhora, tomar parte neUa com a Rainha vossa Irmãa ? 

„ DuQUEZA ,, — Far-vos-hei companhia , e tomarei 
sempre de bom grado parte em vossos prazeres , e 
pezares. 

„ Álvaro „ {d parte ) — Ainda bem ; tinha medo 
que dissesse que não ; e o meu estômago de ha muito 
que tocava ao refectòrio... 

SCENA 13.» 

Lopo , Beatriz , Álvaro , Rei , Duqueza , 
Fernam , E Antam de Faria. 

„ Antam „ — Por Vossa Alteza esperâo a Rai- 
nha , o Príncipe , e o... 

„ Rei „ — O Duque está com elles : vamos nós, 
não é bem que os façamos esperar. Permitti-me que 
eu mesmo vos conduza (dando^lhe a mão), Lopo, 
conduzi a Donzeiia da Duqueza. 

,5 Duqueza „ — Lopo...! o que foi Contador do Du- 
que ? perdoae-mè , Senhor , quando meu marido nao 
quer os serviços de um seu criado , não os devo eu 
querer tambeiu ... e Beatriz é minha Donzeiia. Per- 
uam Rodrigues , conduzi a Beatriz ... / 

„ Rei „ ( com ar offendidó , mas (Tajffabilidade afi 
fectada) — Eu pensava que, nao digo nos meus reinos, 
mas ao menos na minha caza, poderia gOTernarsó< 

„ Beatriz „ ( 4 parte , dando a mão a Fernam) — 
O* meu Deus ! que desventura ! 

„ Lopo,,, ( quando todos vão a retirar-se^á par^ 
te) — Infeliz ! ! não esperava este golpe . . ! 1 elle 
é de morte ... porque me roubou até a derradeira es- 
perança ; mas , renascerá , e mais viçosa , como o 
cipreste que nasceu na campa. 
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ACfO SBGUNDO. 

Vista de suUa no Palácio do Duque de Bra- 
gança em Évora : (hoje extincto Convento 
dó Carmo.) tJma poria de cada lado ^ 
outra no fundo , uma porta falsa á 
direita : meza e cadeira* 

' '■ SCENA 1,^ 

Álvaro Pijíés , só. 

, Orâ graças à Deus ^ (jué hoje vamos para Víllá 

Viçoza. O tnez de Junho não é agradável em E- 
vora , não tem arvoredos a cidade , o ár é doentio : 
Viila yiçoza sim , tem maftas ^ é florestas ; bém lhe 
cabe o nome que lhe pozerara ; parece que se ri para 
a gente. Com que anciã estou eu por lá chegar ; te- 
nho lá os meus amores ^ más nSo são como os de 
Lopo j são mais baixos , e por issd mais comezinhos. 
Veremos se elle cumpre a sua promessa , o interesse 
também é delle ... parece-me que já tenho o Alvará 
n'algibe\ra. E dizem que se não pescão trutas á 
-bragas enxutas , olé se pescam ! de hontem para ho- 
je 5 e sem ao menos perder o somnò da manhãa , ga- 
nhei eu mais que se tivesse ido pelejar em Africa i 
ô lâ tivesse deixado aos mouros uma perna ou um 
braço. Porem Lopo ainda é mais feliz do que eu; 
expulso de caza de meu Senhor, por ter uma des- 
tas habilidades que são falta d*habilidade em arithrtie- 
tica 5 ganha o favor do Privado d'ElRey , e por arte 
magica enfeitiça o coração de Beatriz , que morre poí 
ellè ... mal empregada !! tão rica , tão nobre, e tão 
formoza, se fosse para mim ... filho quarto de um 
Fidalgo , que tem tantos pergaminhos , e tão pouco 
pão ! ? mas entendam-se lá com mulheres ! o ponto 
está que alguma couza se lhes metta na cabeça , e que 
lha contrariem ; vai tudo pelo pó dó gato. Ob 1 
éi-la que vem ! como vem bonita ! fica-lhe tão bem 
a tristeza ! acosto que passou mal de noute ... 
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SCENA 2/ 

ÁLVARO, E Beatriz. 

„ Beatriz „ — Bons dias , Álvaro, 

„ ÁLVARO „ — Para mim bem bons são elles quô 
nos vamos para Villa Viçoza: mas vós pareceis-me 
agora mais triste que de costume, ainda que triste 
de. ha muito vas veja «empre. 

„ Beatriz „ ( sentando-se ) — Sim Álvaro , estou 
triste e bem mais do que nunca ••• 

,5 Alvauo „ — » Aposto eu que sao saudades ; ora 
deixai-vos disso , que saudades são securas , e vós , 
como nâo sois homem , não as haveis de affogar 
com a borraxa. 

,> Beatriz „ — * Em lagrimas as affogarei, que só 
cilas serão o meu allivio .... 

j^ Alvauo „ — Mal o haja quem as faz derramar 
e que a esses olhos matadores tira o brilho d'alegria, 
quem faz que se desbotem as cores das vossas faces *.. 

„ Beatriz „ — Nâo o digaes , Álvaro, que as pra- 
gas nem sempre cahem no chão : ha magoas , què 
atormentando-nos , nós bem dizemos , e prezamos a 
origem delias ; vós não o sabeis ' talvez , e permitta 
Deus o ignoreis .... . 

„ Álvaro „ — Cá eu- nâo gosto das couzas que 
me dão magoa;- mas quem corre por gosto, não 
cança. 

„ Beatriz „ ( á parte ) — Nâo o tornarei a ver ; 
de certo Álvaro lhe não daria meio para fallar-riie... 
talvez pela derradeira vez ... ainda me soam n*alma 
as palavras da Duqueza ... e elle ... ? foi humilhado 
na. prezença de todos .... 

„ Alváro ,5 ( a parte ) — Corá o esta triste ! coi- 
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tadinfaa , tenho pena delia . . I pois não sou uzeità 
a isso : era benni feito que a atanazasse , só para me 
vingar de me tratar assim como de resto t mas nâo. 
( alto ) Beatriz ! nâo leites vós nunca nos livros de ca- 
vallaría , que havia mágicos , malandrinos, é êncaQ- 
tadores ?? 

,í Beatrí^ „ ( d párie ) — ^ ElJe folga , é ri , por 
que íiRo ama , nem é capaz d'amar. (alto) Sim , te- 
nho lido * más livras são esses , que se nós as mu- 
lheres còm elles folgamos , bem sabemos mentiras , e 
fabulas as suas historias. 

„ Álvaro ,$ — Qual fabulas ! ha de véraô magí- 
cos 9 e encantadores , que Com suas artes 9 e varas de 
condão curão as feridas das batalhas com bálsamo^ 
mila^ozos , e os males do coração com palavras 
ínisticas é.é 

„ Beatriz „ — Tempos são estes, que dessas coiP 
zas se não acham ...• 

„ Álvaro „ (em tom (Tempyrico) — E se vos eu di- 
ssesse que eu era um encantador ? então não me a* 
chais vós Còm cara d'encantador ? ? 

„ Beatriz „ ( sur rindo se a custo ) -^ De magic(í 
disséreis antes. 

„ Álvaro j, — De magico ? comtí vós quizerdes: 
é magia foi nâo pequeua , d de fazer que em vos- 
so rosto vislumbrasse um raio d'alegria , como o sol 
em dia de nevoeiro. Mas como ainda assim vós 
gois incrédula , vou mostrar-vos todo o poder da minha 
arte maravilhoza. 

„ Beatriz „ — Por mercê , A.lvaro , travessura é 
de pagem motejar de tudo , e de todos ; mas tendei 
piedade de mim, que as feridas do coração , não são 
como as das batalhas , a que se põem novos appa- 
relhos para sararem ; aquellas em se dhe tocando 
gangrenão j e cauzão a morte ; e vós que não po- 
deis curar as que me aíSigem , não as augmenteis 
com vossos motejos ••• 
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„ Álvaro „ — A'à relee de donde se nâo espera 
vem o remédio : e como vós sois como S. Thome , 
que nâo creis isetm ver J. sabei ^. qiie hoje , aqui mes- 
mo, e logo vereis 

5, Beatriz „ -tk Aoabai » aoabai ••, (Jizei-m:*0:-..i; , ; 

„ Álvaro „ — Ah ! agora já ides ftçtedijtandp ,po' 
meu poder milagrozo : como já tendes fé , cobrai es- 
perança {á parte) E se ella tivesse caridade: comigo ••.. 
{alta) .JHboje aotes da partida'*., vereis . 4 y^eis$>»wai.>.' 
Lopo de Figufiiredcí. í í' /> ; : : ; 

.^v^Bca/iIriz ^ -1- Mas como ? sê me parece fatpfls- 
sÍFel?-! ' . . ' : •'. • ■.'■'.'• " '•"'••' 

„ Álvaro „ — Elle virá ter comigo , e eu acaba- 
rei 01 encantaimeAto.^ i- , .. 

„ Beatriz ,, — Ah ! muito vos devo. í á parte ) 

Mas .eu ver Lopo y,e á puridade • .? nao falto eu ao 

meu dever? não: eu o verei na prezença de.Alya* 

ro 9 e na de Deus que está em toda a parte >».. •; 

■ -f • ■ í-/:'.; ' . chy . ' ' . . • ■ 

„ Álvaro „ — De certo muito me deveis ', que se 
o Senhor Duque vera a saber que eu tenho liáçòes 
com! Lopo . . ! ! pobre. Álvaro . l !; irei p«ra q andar 
da rua , e< uãò terei um .Ao^m de Faria que me a*-' 
colha y irei.,«. sabe Deu^^ para 'Onde'... (je(wi affkda^ 
da tristeza), , . ',,; : , ^. ;,- 

- „ BsATRiz ,9 <í-!.Nâo ,. Alyaro^ vós. nada .aoffçerçis 
por minha càuza; eu isou rica , yós nao ser^fe pori 
bre.i j. •••:.•:, •- '•,•*..<■' •".•'i -t- -;, ,, ^m. i 

5, íAlvaro; i^:{á p,Q;rte) ,— * Bellp . ! ! sol nà eira , e 
chuva ao i^bal :! ^merei a dous carjriohps ; não «ou qi^, 
o primeiro., nem serei o ultimo, [alto) Como está 
feito x> mçttK encantamento ;you acatar. ^. -cavai leiro 
ferido ; e cura-lo-hei por certo , porqije é menos! íqtI 
crédulo do que vós. Adeus , e ficai-vos aqui, dar-vos- 
\m novaiç miniiaa. AhiTem àDuqueza^ deia^a+tne^es- 
caparj;.. (d /;arátf)í*aliási^ naa: ganharei .0 meu . Alvará 
( sahe ). ...3í j ; 1 » 
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. - •■•:•• -SGENA' a*- / . .; ^ '• 

DUQUEZA E BeATRIX. 

„ DuQUEZA ,5 — Sempre triste , sempre triste, Bea- 
triz ! nem as festas te distrahiram ; nem ao menos re- 
paraste que eras a inveja de todas as Damas da Rai- 
nha minha Irí&aà. : • 

„ Bbatrie „ t-*- Faror é vosso , Çenhora , mas e« 
trocara bem essa qualidade que me >iavejayÂm stei 
razão; que não está hi a ventura w* a * 

- i, , DuauEZA „ — De certo : mas em Viila ^çoza 
para onde hoje partiremos , acharás de novo a tua 
antiga alegria ... 

„ Beatriz „ — Á tristeza convep|^a>se-me em natu- 
reza ; e já agora , não se mudará em mim. 

„ DuQUEZA 5, — Paiw que pensar assim? aventuHa 
quando menos se espera ^ chega ; e não sei eâ em 
que mais feliz poderás ser ?! ró ise ja nãò és minha 
amiga I ! ou não estás contente d'alguem do meu 
Serviço í f 

.,' ^, Beatriz „-^ Eu deixar d'amar-vos ! estardes- 
còntetite de rós ? á& vós que cowo filha me tendes 
sômpre tratado? l de vo«Ba cie^a ? onde todos me tra- 
tam como sendo delia? 

V, ' I)«»au«:zÀ. ' ,5 ''^ Agdra sim , agora estou satisfei- 
ta r não te quero vêr triste; Em- Villa Yiçoza meus 
filhos te distrahirão , . elle são teus amigos , e tan- 
to que apenas sabem os nomes de seus pais , logo 
^roniitícião' baftiiciaiidoo teu 1 Com que- anciã -eu es- 
téU pòr ab^fáç^4íos ... por beija-los mil vezes é4, 

^* „ BEATRtí» „ --^'E oom razão. Senhora,, que tòo 
tâtf meigos j> lá^ç^lipdos^.v^ i í f .' • , : * 

- „ DuaiiuíZA ,5-1-, AhJ equal' é a mãi>.queoaclui 
fe'03'/o3 Êeiis<lho8?'ttu nãaísabes.qual é a^o^orcb 
uma mãi ••« ' { 
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„ Beatriz; ^^ — Em vós. o Vôja^^^qi» da, itiinha 
não recebi eà. oa mimos . . /! sem á^oxihecer .a/íperdi^»! 
mas voa tendesHMe^ leito : ^queoeru a^ $iiaji£aUa', ,eá 
de meu pai , que apenas conheci também ••• 
^^ / /."' : 

„ DiJQUEZA „ — E queira o ceo não tenhas nun- 
ca a sentir a sta.çeirda *.! bém cedo ficaste orfan ! 
teu pai morreu como heroe no campo da batalha , 
o Duque necebeu o seu ulíâiDçii suspiro ^^riO; teu íiome 
foi o ultimo que proferio entregando-te á sua protec- 
ção ... tua mai já' não: existia);. fora Doncudía Snn'^ In- 
fante minha mai j e>i tiii>comigo vieste .qdando cft&ei 
com o Duque de Bragança ..►jeu.j.ejelle voaserm. 
remos de pais ... 

„ Beatriz „ {commóvidà) — ■ E cdmò taês vos rf^BT 
peitarei sempre ... ' ' 

,, ÇuQUEZA jp (cóm t^tjiura) — Sim, 'Beatriz,' quáh-: 
Jo té Vejo, sempre melembi^o que posso deixar tam-'- 
bem orfàos 0^ meus filhos.:, o coçação se me parte... 
quando os deixo , ainda que por poucos dias , sem- 
pre tqmo ,u51q x)s tornar a vêr ^.é agora » quapdo por 
occazíâo dá vinda , de mçíu BobníJti^ , fui oqrigadí( «j 
vir á corte, para comprazer com o iDíique , e com* 
nainba . ^paâa ^ ÇimhadQ.^f^,. p^recia-me^ qiie r»^ não 
podia arrancar de seus brajços j^gue pr^ .^i i^ltjp^ vez. 
que os via , ou que uma longa separação òs aparta- 
va de mira :; o mp-i^/^velbo y Q <ip^ Filjippo, jj^reçe 
que. ,rae, enfcepdeú jas i.mfi^gQítô do .C9rftç3l9.;,a9,,dçfspqT , 
dir^-se 5 <50m os oJhq^ armzado?. .de )agr}|paií , e coijà . 
a ypz <H)rtftda. 4q soW/ffts»/ Ppdi^cP^ /qpe ppãp dei- , 
xasse , que me não tornaria a \èr ••• {limp(mff(f^.iq^} 
lagrimas ). 

„ Beatriz „ — Em brev/e.» j^euhpr:íi»>lhfis>,íftft)4reísi 
as saudades , e as vossas acabarão ao vê-los. \á par - 
te) So eu, a*e ^fij^harw ^HwDUeUis ♦^... . , - 

.>^ ííijQ^s^A „.í^7-,3.im.i'í,bpie, mesmo ps apertar^i.í 
contra,, .^x,i?Qi(?r5:,íme jlfogp pf^niipeittpB; p .Djífyw)a^n?.í, 
o ordenou; foi despedir-se d'ElRei , da Rainha, do 
Prindjíé:; e.)íd<^. mí^U3 limaí)a OíDuquç. de yizeUj.e 
D*,:MaaQebij3 <>,,a ',:.-: _-:. /...m... •> ^t,'.-3>* i.o. .;.r 
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,, Be4TRI2^^, — Ahi vêtiY o Camareiro , elle vos 
dará novad^uáft. {á parte) • Virá annuncíar a parti- 
da * • ! 6 éu ••• nem um Adeus poi»de £zer-lhe ..•• I 

SCENA4.**' 

DuQUEZA, Beatriz, e Fernam. 

„ DuQUEZA „— Que novas me dais de tosso amo ? 

^ Fernám fi -^ Sahio , e não quiz que o acompa* 
nbassem : }i\a ao Paço ^ e de lá a caza do Seimor 
de VizeB , despedir se» 

„ DuQUEZA ,j — E vós. tudo tendes prompto para 
a jornada? 

„ Fernam „ — Só ftilta partir. Tomara eu que 
já o tivéssemos íeito , ou que não tivéramos cá vindo.. ! 

„ Beatriz „ — Porque ? Senhor Rodrigues ! 

„ Fern a'm ;, — Porque estas antigas questões d' 
EIRei podem começar dé novo, e elle ... 

5, DtJQUEZA „ •— Elle como Rei não deve querer 
senão o que for justo .... 

5, Fernam j, — Não deve 5 mas pode ; e nesse jo- 
go quetQ' perdera , fora meu amo w. elle não faz caso 
do que eu lhe digo ...nãoéo mesmo combater no 
campo, òu estacada 9 que luta^ com as intrigas dos 
cortezãos. - -■ 

„ Duqueza „ — E quem ha-de ouzar lutar com el- 
le ? ninguém ouzaría tanto. 

„ Fernam „ — De face d face ninguém por cer- 
to ...mas á traição .... E avizos recebeu elle dos Se- 
nhores seus Irníaos, que á corte não Tiesse pòr occasiao 
do desfázimento das terçariàà' ; ^éeiles assim o fizerão ••• 

„ DúouEZA „ Por isi3o faontem no saráo, EIRei se 
mostrou sentido , e doestou-os por não terem vindo. 
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,, Fernam >, — E o tempo : moatrató- se fizerâo 
bem , ou inàl. Eu seguira o seu c<mseíI1io «.«mas vós 
sabeis como éó Duque meu Senhor,. < não. é possível 
contraria-lo 9 nem dik conhece temor. ; que aonde ha 
perigo, sempre acha prazer em affronta-lo. 

„ DuQUEZA „ — Mas tendo, um pleito com ElRor 
fora mostrar-&e pouco leal. á sua. pessoa » se deixasse 
de vir á corte , e de acceitar o seu convite ; e tomar 
parte nas festas pela vinda do Principe , e fim das 
terçarias de Moura. 

„ Fernam „ — E nunca èé fizessem , se havião 
desta arte 4esfazer-se; que nâo vejo? eu hi , seguran- 
ça para o reino , antes começo de guerras , e des* 
graças ... 

„ DuQUEZA 9, -^ Pois agora , que ainda hontem a- 
cabarão^QS festas, pela celebraç|o das pazes de Por- 
tugal com Castella , já vós estais agourando oazoa 
funestos e desastrozos para o reino r 

„ Fernam „ — Vós uSo sabeis o que é Antam 
de Faria ; elle era o mais empenhado neqle negocio ; 
e delle, accreditai-me , não pode vir couza que boa 
seja ••# 

„ DuQUEZA „ — Mas que poder , que lugar , ou 
que influencia pode ter Antam de Faria , para que 
assim o temais ? , 

,, Fernam „ — Se com a lança o vira em ris- 
te , não o temera , á primeira carreira o desmonta- 
ra ... que os cavalleiros do Duque de Bragança 
delle tem apprendido a não temer reoòritrós'; mas' 
a sua lança, é a intriga... arma tfaii^deirá' que fere 
de soslaio, è contra a qual não ha aruez que lhe rea- 
valie oâ golpes ..... Camareiro d'ElRei, é seu. pri- 
vado •" " ' 

„ DuQUEZA „ — Ayres da Sitvá, setfCamai*eiroera. 

„ Fernam „ — Ayres da Sifva ' é ' seu Catúalrèítb 



inor;^ ma» nobror, e hoqnadb seáliop nllo <;oniprára 
a prítança dfBiB^n fmla preço que a tem. An tara 
de Faria; quem está affeito a quebrar lanças nos 
mtnàoB momtyiGOB , nao quer < ob honras da Caduoeo ••• 

„ DuQUEZA „ — E não poucas lagrimas tem cus- 
tado a mhiba Irmaa : a ventura não está no tbrono 
está no centro da família «•« 

-^ Fjsrna]^ ,É^.*T^ Vède< como ElRei bootem fal]oi«.p9r 
occazião de Lopo ••• 

^ Beatriz ,> {á parte) * — Desgraçado! como ficou 
a tua alma, :com as palavras da Duquesa ! parecia 
que a dor a suffocára «-^ e eu .. ! ai de mim ! 

„ DuQUEZA „ — Ide vós, Senbor Camareiro , vede 
se me traceis, novas do Duque: dá-me, t^uidado sua 
tardança , e vossas palavras mais dezejo me fazem 
departit para as nossas terras ••- 

„ Beatriz „ (á parte) — Ah ! e eu não o torna- 
rei a Ter*., nem ao menos Ibe darei uma expressão de 
con&rto é«. que a bem careço para mim* mesma ••• 

, , i . ■ .. 

„ Feknam „ — Eu vou saber se chegou , e vol- 
tarei dar-vos recado, (sahe) 

^ SCENA 5,* 

DuQUEZA , E Beatriz. 

„ DuQUEZA „ — E tu , Beatriz , tens tudo prorn- 
pto,, para a partida? não te esqueceu mandar fazer 
í^lí^uma compra aos mercadpres estrangeiros , que vi- 
erâò, á corte por occazião das festas ... tào cedo nãó 
tejcás occazião de comprares tão bons estofos , gajlaa 
tão vistozas ... 

^3^^ BEATRIZ „, — p.e: nada careço agora .., de que 
me servem as gallas, a mim ? (á parte) se de dó 
tjçnhç, çffb^Ttfi o c(j(r^çao ? ! ? 
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,, DuQuEZA „ -^'A quem, senão &ú], assentarão 
eUás tsdhor? a uma Donzella da . tun .eoivdiçãov d 
não a quem por idade , ou qualidade lhe não conveliD 

„ Beatriz ,,-^Se' o permitíífe vou dar ordem, a 
tudo o qae para a partida poder »£iltaridie. > 

5, DuQUEZA „ — Pois sim , Beatriz ; ahi vem o Ca- 
mãteiro, que me £ii*á oompanbia . . v . 

,5 Beatriz „ (á parte) — * Vou «sorevér-Hieíi, si^la 
primeira vez ..• conjura-ío-hei que se justifique para 
com o Duque ,.. p»ra que mua faça a minha / e a 
sua infelicidade ... \^ sahe ) . : :> ■ ^ 

'■.'■ ■,' -■■•.'1 

SCENA ^.« ' . 

.'■' '• ■■ ;l^ ■■ ;■ ^^ ".■ ' , ■-"-.' 

I>UQUEZA, E'FéRKÀMJ '\ 

„ DuQUEZA j^ — Então não chegou ainda j?^ 

„ Pernam „ — Até agora , não ; e quando eu hía 
procura-lo , um pagem veio dar-me este bilhete , que 
um peregrino lhe entregara» Ao Sr, Duque de Bra- 
gança e Guimaurães, diz. elle- por fórá . . 

„ DuQUEZA „ (pegando no bilhete} — DeÍKairm'o vey. 
Está fechado com um fio de seda ... não devo abri-lo. 

„ Feunam „ — Perguntei pelo peregrino qjue o 
trouxera , disseram-me que apenas o enttegáfà dôs- 
apparecêra ... , . < j 

„ Duqúeza 5, 1— Mistério patece, conter ...utti' pe-^ 
regrinò trazer unia carta, sem dizer dè quem i e não' 
esperar esmola como romeiro , ou paga como ca- 
minheiro . ! ! •• . ,'i 

„ Fernam „ — E não cônhécfeis vós a Ifeífí^ i.. ?'. ^ 

„ DuQUEZA „ — Não: que .parece contrafeita^ ; vi- 

zos tem alffumas cifráá da letra de minha Irfriâá '; mss , 

^ 1,1). ■ • • . t ) ( • 1 
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délla^naoé possível^ assimranão raandara , e.com mis- 
tério I para^ue? . * quizera manda-la ao Duque , oias 
elle não deve tardar* 

,i FERNAftf „-*- Como vos approuvjer ;. alguns pa- 
gens mandei o proouraeseiíi , e.que se o ybsem lhe 
dissessem que vós o esperáveis ••• 

„ DuQUEZA „.-— Fizeste»/ bem , que se elleiuuito 
se demora , hoje não poderemos partir ; e cada dia que 
estcjuionge demeus filhos , parece-me. um século» 

,, Fernam >, — Também eu me desejiara em VilU 
Viçoza ; nunca de lá sahi com t^nto pezar , e; pou- 
cas vezes forão para festas; ou para jornadas d'A- 
frica, pelejar com mouros, ou para batalhas com 
Castelhanos ... e agora que vinha para ver os rego- 
zijes pela vind^ dp.^nr. Príncipe Dom AflFonso, um 
pezo me opprímia b coração ... 

„ Di/qúeza' „—- Saudades erâo de seu avô, a 
quem não verieis , cojno d'antes ; a paz do Senhor seja 
coiii elíe/.' '' 

„ Fernam „^ — 'Amen. Segui-o sempre, porque 
meu amo o. não deixava nunca; que, essa vez que 
obrigado a guardar Damas o não poude seguir , bem 
•Se %'m SL sua faltai 

„ DiiQUEZA „ — Quando ? 

„^ Fernam „ ^— Na batalha de Touro ; alli foi man- 
dado ficar em defeza da cidade, ou antes da Snr ' 
D. Joanna : ah : que se o Duque estivesse na bata- 
lha ça^ala de ElRei, com sufis lanças, não se per- 
(jlèra , o estandarte real, nem a s^u /filho se devera 
a. vicjtoria ! victoria de, que tanto atardêa , e que jul- 
ga escurecer o nome glorio z o do Aífricano ... 

„ DuQUBZA „. — Mas, a batalha foi nossa, que três 
dias guardamos o campo .,. 

„ F!er;nam „ — Assim foi; mas desde esse dia nas- 
ce a malquerença d'ÊlReii contra o Duque. 



(4J ) 

. ,^ DuQUE24: 5Í> -rrrÇç elle : ttSO) Q$tQv« nft j>flcàa, ca- 
nio pode ser respansavelx pelo 4«í5ar quç ElÈçi sofr 
freu na>sua ala.?? . . 

„ Frriíam ,, -^ Quando o Priwcipe; /hoje Héi , en- 
trou 'veúcíédòí' em Toarof, triunfante , e ' ^eiq de 
gloria ; o Duque vendo-o perguntou-lhe por ElReí , 
o Príncipe rçspondeu com frieza » a sua ala foi rota, 
e âelle àiâô ha novas „ í O PuqUe etiftiréõido tor- 
nou-lhe „ não' ha ^nòvás (TElRet ! e hà viiio ainda nrh 
carfifljsirp , f/m portuguez , e sen filho ? ? O Prin- 
cipfe Icõrfido dá severa; maâ justa reprehensáo /man- 
dou pòj" todàW P^?'^€f procurar ElRei, que a Castro 
NuMó-èé havia retiradjp , com bfehj poucos dós seus. 
Julgando pjerdida èí' batalha. . *t 

,', DuQtrB2À''i, -^ Mas depois de tantos aíinos coihó 
se ha-de meu Cunhado lembrar de palavras proferi- 
das n'um jDXcessò àe/^efo pelo serviço d*ÉlRei 6eu 

pai ?^ ..-^ _..:. ... ^ .■,.-.:•'..* . .■' ' 

,/ t^ERNAM „ -^ D. Affonso niágoàdó por ver mur- 
chos era Touro , os louros d'Arzilla , e íangere , 
pçrdida^ quazi as^ jesjpjçr^nças ? de tomar o , sceptro de 
Çastella, que de, sua e§p(')»a era? e I^e. úzurparam ; 
foi para. Fríi^çíl. .jpeíxsándo achar eíu Luiz 11 um 
alliado ; como elíê conhecia mal aqi^elle monarcha ! 1 
julgava-o cavalleiro , porque era Rei , e tinha â espa- 
da dje Carlos Magno ! enganava^se : dei;xou a gover- 
nança do reino ao Príncipe, qve anciozo do sceptro 
não tardou ôm chama.r-se ReL r 

y^ Duque2:a „ — Mas seu. pai assim Ih 'o ordena- 
ra , quando p^rtiij para Frapça. 

„ Fernam „ — No excesso de sua dor , até quiz 
ir morrer nos areaes da Palestina ; não contava tor- 
nar ao reino; mas quando ^ppoftou. enf pascaes ,. e 
que ao Príncipe vierao dar a p^ticia , lembrada e^r 
tareis, Senhora; elle passeava junto do Tejo , com 
ajg^ns^ j^e^hore^ que o 8egui?.qv;eJurvftdO'pel^ npti- 
cija perguntou : e agora o qy^ liav^mo^ de fazer ? o 
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Dnqíife:^ pdl^i §éf o' (jue mais cerca delle se áèkava , 
cfieee „ CorHff^ Senhor ^^ kaveiè de recehet^ sénão co* 
mo a vosso rei ^ a vosso -senhor , e pat?^i O Prin* 
cipe não replicou , tomou o conselho , mas pegan- 
^ n'ai;t^ sei3(0 da prak^ , com elle atirou im> rio, elle 
,fcu£^i^^o^,saltoi» por ^im£^;d'a^a^ até quç se .^f- 

» DuQUBZA 5, -r- Nad^a vejo em^tudo iiso , que mos- 
tra inimiz^^e d'£lRei contra o Duque. 

„ Fernam >9 — Nao o pensou assim o Cardeal Dora 
Jorge, da Costa, que aplenas viu a acção d*ElReí, che- 
gando se ao. £)úque , disse- lhe em se^edo ,5 Vedes p «e- 
nhoT , aquella pedra que Elítei atirou ^ofn tanto im* 
peto ? Pois eu vos seguro que me não dê a mim na 
cQ^eçaj^..Q&Q\sx maiddemora foi^-se caminho de Roma. 

. „ DuQUEZi^ 5, — Ma3 já dous annos ha que elle 
governa , e sempre tem acolfiido bem o Duque ; até 
em Almeirim tiverâo ambos uma conferencia , e desde 
entào cresceu no Duque o amor que lhe tinha, se 

é possível. ; . 

„ Pernam -yy' — Assim m*ò disse elle também. Mas 
elle o símbolo dâ honra , da franíjueza, e do valor , jul- 
^a o coração de todos pelo seu; e incapaz d'uma alei- 
Yozia , a todos julga leaes ... 

' ,V Dtj^UEZA „ (agasttida) ~f- Que dizeis, Férnaní 
Rodrigueíá Pereira? ouzais dutídar da probidade de 
meu Cunhado e Primo ? do vosso Rei ? 

, , Fernam' „ --- Foi elle quem me ensinou a confae- 
ce-lo: que nâo pensará eu tjue o filho d*Affonao 5.** 
nâo fora digno de seu Pai ! ! 

„ DuQUEZA ,, ( agccstada ) • — Rodrigues, vosso a 
mor pelo Diique*, e stia caza , dâo vos liberdade de- 
maziada , de que abúzáis. . 

„ Feeííàíví ,', *-^ Não abuzarei ]^r mais t^es , ma» 
perdoai -me que vos diga, 1i;e D. AíForisò 5.** r^ssus* 



«itmta ; e vh^ o (^òe sô «teotãí p«s9aiida;quaàdo . ainda 
o seu cadáver não, perdeu a forma tão bella ' qtie ti^ 
ntia; qiiando í^eu nome soa aioda púr toda a parte $ 
aens feitos se lêem em todos os. liyi^os, sei cantão 
por todoS) 08 jugraès ^e trovadores .«.sevissea sna 
espoza , a le^tima rainha de Castellâ', a quaeã mãi 
de seui fiiho;; sem ter- «>' titulo dé Raiioha que íéíta por 
dous titulos augustos , e. sagrados ; sem o tratamen* 
to de Princeza que nascer^ ;i chamada como por fa- 
vor a excellente seiili ora .... e mettida n'ura 
mosteiro 9 forçada a renuiipar. áyida, a seus direi- 
tos , e até ao seu pro^no iiòraé ! ! ! . ah , que se 
D. Affonso o podesse ver da loiza que o cobre no 
CDiívcntoidá BataHiâ r.. com a tnSo^ descarnada e fria... 
com' essa' mãô^ que -ò abéfuçoára ^a d^rradeím hora 
da- e^stehcía-.i; -y'"- ' ^''1»'^' '- • - -' ■■- ■* • ■ - . 

^ „ DuQUEZA ^^(ajgiifit^ ) -V^ JJí^o , acabeis ..* julgava 
vê-ío . . debaixo de vosso aspeçjiõ am^íço5tr spía fir 
lho *^,. e só essa i(^ea horroriza .i|m^ mai ..*. • . 

„ Fernam j5'-wMa8iiãoí*lw!>ríWÍzaaelle.^não que 
com torpea^âàoresí dbáiffdtíti«Pa èastide^de do sua espoza , 
para se tíqtregaráa íorpeaasde lufiíia: «aulherj embora xm\ 
hvQy a vergonhadad di& mia^quaiidssul^ê de se^ sexo . • 

„ DúQUEZA „ -7-1 Não sejais tâò severo, perdoai as 
faltas alheias-.. ,^ - 

„ Fernam „ — Eu quizera que o meu Rei fora 
impecável, para que todos o amassem, e respei- 
tassem , dessem por elle o seu sangue , e seu ulti* 
mo maravedil , como eu estou prompto a fazè-lo ••• 

„ DuQUEZA „ — Mas o Duque não acaba de che- 
car ; proçurai-o vós mesmo , QU no Paçoj^ ou em ca- 
za de meus Irmãos : a outra parte não podiéra elle ir. 

„ Fernam „ — Eu vou , Senhora, e não tornarei 
sem Bovas-sàas. {ittke) 



SCENA7.» 
A DuQUfízA^ só. ■'■''• ^ • 
— Honrado Catnardròí. . nunca tão leal serviu Prin- 
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taipeis . V de. vós Jofireiídfra» meus filhos aé - qualidades 
do GhristãO', e Cavallèiro. rNunca em itua alma cou-- 
be um sentimento ignóbil, quizécas que todos fos- 
sem mais que tu y para o$ respeitares. São pondero- 
sas suas reflexões « . quem ouza ir d'encontrò á von- 
tade de, seu pai no leito, dá imorte > é. ináu filho, e 
máu filho nunca pode ser bom Rei «.^ ^sahe ) 

]■■ ' '^ ■_ ■'■\SCENA dy ' 
^'■■' '.'"'íBeatriz, sóv 

, . , ( Sénta-se , ^com^, ^$p^r^dq ) -tt As horas passani e 
tão rapidíts . ! 0, elíe %em . vir. \ .fi í d'uro. momento para 
o outro partiremos... semque talvezp.tornea ver .. ! 
como ouzaria elle ic ,ás terras do Puque ? ah ! nem 
iáu oquiSferá ;'séii' génio ardente .fizera a sua , e 
rainha dèôVetittirá ! kh l.xjúafato éu *ó' atno I ecom que 
amor ! èli6 hâò podfe sèt culpado : cul^)ado ! quem araa 
coçao èUfi! queia.t^i» uiha ; alma ; como ^p. sua! é po- 
bre . , I e que importa ? deverfmeAa^ >8eu nome » seu 
ptoder^ sua riqueaa : e parja<í.uem poèso eu querer es- 
ses, beàs ^ue á foFtUjQ:a me deparou vtsjenão para el- 
la ? que eu adoro . . l Sim , elle. se justificará , e eu 
me gloriarei de meu amor á face^dé todos . . {sen- 
tem-se passos ) Sinto passos •.. é elle ! í . 

^' 'SCENAQ.» ■•• T: 

Beatriz, e Alvaiió. 

;, Álvaro „ — Por ora ainda não ... ( á parte ) 
E santos de èaza não fazetn milagres. 

„ Beatriz ,, ( envergonhando-se ,) -r- Cuidei .... co- 
mo vós me tínheis promettidò .... 

„ Álvaro „ — E pela minha parte ainda não fal- 
tei: se não vier, a culpa não é minha... 

.»^, Beatriz „— Mas como. pçde ellf ^çpti^ar s^m ser 
visto ? ? 
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„ Ali VARO 33 — Nâo voã àit^* ckí qiieiera encan-» 
tador ? e se vós magico me chamaste» ^'^ã^poueo. em; 
mim confiais ? entregai- vos em meu poder, e vereis ! 
( á pzrte ) Ficava beto sénriila «J. 

„ Beat itfe 5j ^^ Setepríé íòlgiiido, e rindo ! ah ! ten- 
de piedade de. mim' 1 " ';'./' ' '/ ' ' '^ '^' 

„ ALVAáb^' // f á />arfè ) — Eu ^ pfetíá "delia ! ' péíiá' 
tenho eu de mim, que me como. d'in veja ... 

„ Beatriz „ — Então nâo me dizeis nada?!? - 

„ A LVAád „* ' — md ' ftiotejíp^éi agora , fâllo áerio ;, 
e já vêdea que raro me "ácòritecfe; Lòpò -teto uiiis^ 
chave do meu quarto , oue por uma escada de ca- 
racol' coito "está sitia Cotótoií nica; ninguein por aili 
costuma servir-se por escura a communicáçâo ; è^elle 
costumado . aps andames da caza , j^ui virá ter , sem 
ser visto ;^."' ' '^ ^''' '' '■ '; í " '■ '" '' '" ■ '■ * 

,, BEATRtz'^^ — ^ Pbitoi ve-l()-hab eíít^ar páíra p ^bs^* 
80 quartõ'i.;. '' ■ - ^ -••'•■': • ^>'-i-'.' 7 •; -: ..í " a-"- 

„ Álvaro „ — Não tenhais cuidado : pensarão que 
sou eu: eiripi^esfíei-tofe 'ò líaeu forrágoulo é^nellé ifebu- 
çado ninguém o-'^Sei*ançatá de mim, ' '..-• * ! 1 

„ BeatriÍ ,, *^ Só qi>eiti yos n^r oonhocwr a am- 
bos, que tanta difierença fazeis. Tremo que o co- 
nheçam , ah ! que se o Dtiquè è^encontrásse em sua 
caza tendo-o despedido •*.! 

.' - * / ' 

„ Álvaro „ — E que tendes vós com isso ? se fos- 
se eu quedom taes; cerimonias estivesse;b'¥á.r eu eim ! 
em que leiiçoes ficaria : mas tudo Deus hfr*de faeer 
pelo melhor. ^^ - ' •: ^ í ■ • 

„ Beaítriz i, i— * PoTrèlle í per elle é q«ie eu tremo.^': 

„ Álvaro „ r- Fois/se tanto tremeis;, e recemiÀas.^ 
convulsões 3 o; remedia jo&a esXi M botica : l «cui^para,. 
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o.iBSu quarto.^ lá oapécam Loiío, e quandtD^ elle 

„ Beatriz,, — Ilii>lherheU7 ?i . ;í , 

. ,,7Ajç.yAiipj,j-r-D^')Iie-liei, que trate ^oi^tro; offi- 
cio , que este deu em drogá. {4 p^rte) j^BÚxa eu 
era tolo , que elle me (firia „ eu trazia-te o Álvârá» 
jpas, tratai 4'o^^^9í^^ffi^P> H^® este 4eu epj^ .dr^^a. 

„ Beatriz „ — ríao , meu AÍváro , nao libe cU- 

.,f . Al,vai^) „ — fA.gofa j4 fSoi^ y^a o Alva xo? l 
#- íl^ts^o quejihe hei-de.^^er- Z, . . j 

9, B£ATp.i^^^,'«7^Èu açtnpre vos^estÍniei»«»,e s,ou<^yos 
tão ojírigada. ,..,.. . -, ,, . 

„ Álvaro „ — Não pensava eu isso. ( ápcprie) ^^ 
rapariga é os meus peccados; que eu por ella mé 
d^t*^ex.#;|)Gffíí^rí J J&fm- Jwií ,)4,, que. me ^ v^9j dçpcul- 
pára ? mas por cauza d'outro.** é mau offi(^Q^^..;sã(» 
ossos delle.. e que custam a roer*, mas o Alvará ••• 

-«ilBs^^írjwg) ííiTT^jOJbfti í .Álvaro , í^il ,iíqmJa. janel- 
la da outra saUi^^ví^ri^e o Vf3Jp,^j^a^, par^.o iVqsfi^^ 
quarto... quando tiver chegado , aqui voltarei, (a parte) 
Eu fiotínefi^m ,iqualqiuerq4;ie seja seu ç^i^iPiCc^ (saAe) 

Álvaro, só. 

! n Aqml estou eair.feko espargo no monte; á les-" 
piera>^kl6 'Um mnante » icomo . se>éii.ibssa alguimifDon" 
na, OU Donzella ! Se fosse ás escuras. ítínhaíi que ^ 
ver.! era fácil o engano: a minha voz sonora, e 
maviosa .V o ' iifeu '<tm'po tão-i^shelto*-! .QnabeUa pe- 
ça para o entrudo ! era bem pregada ! mas cora Lo- 
p9> {iica'>'arrÍ6cadac.:/Tlão. é iparafoHas, e asámiÉomo 
a< mqdor/de Uniicoí poderia; mandàivane . para . méltwr 



vi^ I màB.y cpm .lui3W> uaa l(í^,,folguâ4o ,.e 0le aue, 
parece tem polvorp^ w^ iipmç%o^ Ji^ jne^o^ andar 
cá por donde anda a rapoza... Creio ouvir passos 
na e9cada.M e eU0#4 Ija^n) a p.ofta faUa) , 

Álvaro ê Lopo ( ywe eníra pela porta falsa.) 

„ Álvaro „ — Tarde vieste: aáão. parece amante 
quem faz esperar. 

„ Lopo „ — Tarde ! I porque ? ja partio ? ? 

9, Álvaro 9,—^ Agora mesmo, fartou-se de esperar. 

í, LpPO •, Desgraçado U^ i^epi apmenosrtt» Adw^í 

y, Álvaro „ — >' Lá por isso não te desconsoles ; ale- 
grete, que aqui estou evi que iUr^i^ um çeptOf . Adeus! 

„ Lopo „ {agarrando-o , furiozo) — Malvado ! at- 
treve^Ttea esc^mecerfyfpíf I .«,>,:/-- < . ,, 

„ Álvaro ^^ fazendo vizagens com a ãor , e force" 
jimdopçjn se;Hvmr,f(fis,v^^ ijLs Z')(>/2a-)^rxjí«^/W«item 
me bÍ4s q^>^^^?l4o .efti^ m^^«g£ir# ^é^outc^^^^ ^r. 

,í Lopo „ ~ fê. fep. Uiagoa y^fpcra^nao^tVfl^fp a 
motejar-me. 

' ■ - .' '; ■■itr-'i5- -j rr.l li:'. - - .. ^ -■/ /.:/ .. 

„ . Alva^Oí w -r^íi^t^^^siVf^çjB^ qjue fosj;e,.n}eu,.çom- 
paoheirOf que taaitskff v^a^es Ipri^p^vftm^a, jjupto^.i^ . 

„ Lopo „. — Sim /então era eu feliz., hoje., o mais 
igfeliz,jd0 to40a,Q§.feom«i?y|,,.^ t;;!/. - ,, uvini] , 

;;„ Ai,.FA#í<^ i,, -^ .Qfft* ídfixa-t^ ijessaa aspeír^;/bem 
dim^ fiU qvif^ ^ij^j^ fíffç^. (^ ; lêr r, HavjUs de, tf ^^^^ 
estás com os livros de cava^lari^. metf^]^%,pk,içabp-^ 
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ça^' pensas que as mcrlíiereé ^6 Pritit^zai etícaiftk- 
dast porque não fazes tu como éti? I ''■ ' ' • . 

„ Lopo „ (áptirtè) — Coín<ò eíJé! íilraa de lòdol 
incapaz d'um sentimento : só o do interesse... [aXlo) 
Pois que não posso vê-la.>« aqui tens o Alvará .. eu 
não falto á minha palavra. 

„ Alva HO „ — Nem eu á minha , aqui onde me 
*vès. :01ha^aoo}á vèm.;« .z vi- . T .. * ir. 

SCENA 12.» 

Álvaro , Lopo , e Beatriz. 

^ „ Lopo „ (correndo para Beatriz) - — Ah I minha 
querida Beatriz ! áindà torno 'a .vêr-té..! ^ julguei ti- 
uhífs partido... 

„ 'BEAf ttíS5 „ — Eu estava na janella > esperando 
ver se entravas para o quarto dè Álvaro, a quem 
disse que Ipgo voltaria. 

„ Lopo ,, — Álvaro, de- bom - gíttdo te perdoo ;' 
feliz foi o encfano. 

'.^, AlvaÍio „Í— Cfiomò\go8tas dks couiaS fora da^ 
cbmmum..; mas %tísfeoii»-toe ' cara' "a briííèáttelra í a mi- 
nha pobre mão que o diga , que àittdãí tíifé está iehiando* 

„ BE^ifá^fe ,*í ^—^ Màs*s/JLíôpi ,ííé'aqíÀ -te teurprehen- 

dera... .tn::-'!. 

„ Álvaro „ — Eu irei postar-me de sentinella , e 
giiárdaVel o cátbpo : Wò tíHtnéiróf^rtínrór do* itóinigo to- 
carei: 6 alârnía; e tií, Lopo, ^êÉ pkrk '^Uè y&è que-i 
ro., esgueira^-te pela escada, epoe-te ao fresco. 

' ■ '-i i' . . . . ■ ■ ^ ' '' 'n-j i.i ;;••; . • :'- — f, c . : .. 

„ Beatriz „ — Mas estàSpérte.íi'e'^òrtfei -logo.i. 

,, 'AírAtio ;, (á /;aW<?) -^ À^Dotóelta acfcà'^ franca- a 
embairtíáção ' e o'màr com jiárbèifs] quèí^ ^í? èti lhe 
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$, Lopo „ -- Mas tu nao bartitós...! nao... ainda 
poderei vêr-te,e vêr-te muitas vezes.. 

5, Beatriz i, — ^ Hoje., e talvez dentro de pouco 
partiremos... e esfá^sera a uítitfca vez que té eu ve- 
ja, se tú tiEo abrandares o Duquéii'.' 

„ Lopò „ -^ O Diiqúe ? lèim éu o abrandarei; 
tenho esperanças , que lhe f a 1 1 a r e i , e b r e v e ; 
e como tu me juraste quô-quaâdo alie se nào oppozer... 

,, BttATRiz „ — Repéte-méi' Lopo, mil vezes es^as 
palavras... que me dão a vida... 

)$ Lopo ,í — A'« v0zes a lingoá não pode exprit 
iflir os sentimentos do coração...- 

,y BiíÁJtRiz ,y — O Duque se esquecerá do passa-* 
do-, e nó» também, potqne seremos venturozps... 
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liOPo ,;, — t>e certo ; e 1 le se esquecerá 
de tudo,e eu também , que tu occiípáráé só o 
meu pensamento , e delle varrerás todas as ideas 
do passado ••• 

5, BtATitta „ — 0'mett Deos l'tanta ventura! e 
quando eu de: todlO' desesperavam? perdoai-me se des*- 
cai>fíei de ' vossaí Providencia^^ vós hiQm sabeis que o 
meu coração é ihnocente..% 

5> LoPo^ Vj ' — Sim , puro oomoo dos* anjos.*.! (ápar^ 
te) B o Ttie»? come o carvíão tiríado das fornalhas 
do inferno;.. '^^ 

„ Beatriz ,, — Porém tu estáí? triste , e pensativo? 
que tfens ? ftão me dirias tíi a verdade ? seria só por 
consolar-me?.. 



«. 



Lopo ^ — Não : eu ,dizia-te a verdade..; más o 



receio de pérder-te ! de te ver partir ! de que me 



esqueças !... 
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„ BiíATTiiz ), — Eu esquecer4e? nunca. Devo ami- 
zade, e sujeição ao Duque de Bragança., elle pô- 
de tudo... mas nâo me fará esquecer de ti... de ti 
que eu amo tanto... mais deprççsa iria n'um moa* 
teiro acabar meus dias aiiiargui^adQa«.« mas elle iião 
é capaz de tirania; tu me seguraste que elle*** 

„ Lopo „ -*De tudo seesqueceTÍa; 

5) Beatriz ,^ — E c^tão que posso eu mais deze^ 
jar para ser feliz ? e tu não te alegras como eu ? 
é porque me não amas tanto..* 

„ Lopo „ — Eu nâo te amar ! ! tu sentires mais 
amor do que por ti eu sinto. !! é impossivel..! ah! 
tu não sabes nem saberás nunca, os sacii- 
íicios que tenho feito por tua cauza ; tú não podes 
avaliar o que soffro.** sim... o ^ne tenho soffrldo*.. 
ah I. que se o souberas, terias compaixão de minb'al- 
ma ; soíFrèras tanto como eu... mas a tuadôr teria ali- 
vio , tua alma achara em tuas virtudes refrigério... 
não .me contestes a violência do meu amor... que me 
fazes sentir a intensidade de meus to|:mentos..* ,. 

„ Beatriz „ — E pensas tu que eu nada tenho 
soffrido? cuidas quô o tneu amor é menor do que 
o teu ? não vès agora mesmo a que me arrisco , por 
teu amor ? a minha reputação ^ > a minha honra... se 
nos colhessem , que diriam de mim? ( 

„ Lopo ,9-^ O que diriam?... mas nada tínhas a 
lançar-te em rosto! e eu ? eu teria a sentir a mágoa 
de te haver feito soârer por minha cauza. •• 

„ Beatriz „ — Pois não te contestarei mais o teu 
amor., mas. acabarás tu a terriyel origem de nossos 
males ? 

„ Lopo ,, — Será em breve; quando ? não o 
sei ; mas sei que não está longe esse día... é eu sus- 
piro por elle. 
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), Seàtriz „ — E eu o bemdirei todos os dias da 
inínha vida., sabes tu , eu fiz voto de uma roma-> 
^m , e tu irás comigo..?; 

„ Lopo „ — Que recusarei eu a teu pedido..? an* 
jo do céo? porque fatal destino hei-de eu estar se- 
parado de ti ? tu me deras força para seguir o ca- 
minho da vida , como anjo da guarda me guiaras... 
e et] séria--no seio da desgraça » venturozo... 

„ Beatri;? 5j — sim , eu fiz lim" totó , é difficil 
de cumprir , mas eu o cumprirei ; e com que gosto, 
porque tu és o objecto delle^ 

5, Lopo „ -^ Ah ! qiíeirá o céò , que òs anjos té 
ou?issem, que teus votos serão tâo puros como tu 
ihesmá... màs tu nao páftirás hoje... o dia Vai alto... 
eu te verei ainda... o caminho é longoi». hoje não 
partirás..* 

M Bkatrisí „ — Queira Deus que assim fosse... inas 
iêmo que. assim úão succeda*.. que sempre ás aves- 
sas acontece do que eu desejo., e tu , se não partir** 
mos ^ não Miarás ainda ao Duque ? 

jS Lopo ,5 — ^ Eu fallar ao Duque ? eu ! ! 

»j Beatriz ,) -— Pois então não me dizias que etn 
breve... 

„ Lopo ,, — Tens fazâo... nem eii peiíso n*outra 
couza... sim j eu lhe fallarei; eu removerei os obstá- 
culos que nos separam.. é (ouve-se ruido) 

„ Beatriz^ ,, {assiLstada) — Parece- me ouvir um 
som extranho... 

,9 Lopo », — Não é nada... se for algu^ia couza, 
Álvaro nos avizará... que perto daqui está elle... tu 
lho recommendaste... eu sahirei por essa escada , 
por onde vim. 

4* 
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„ BEA-mrz „ —Será de certtf o tropear dos ^n€>' 
tes , e azemulaa em que temos de faaíer joraada... 
desgraçada ! quando tornarei a vêr-te...?; 

' ■ ■ ■ «CENA 13;» 

Beatriz y Lopo, e Alvarô. 

„ ALTAíia „ {correndo) -^ O' meu Deusr ! qu'in- 
felicidade ! acudi , acudi Beatriz ! 

5, Lopo „— Que é , Álvaro ? 

„ Beatriz „ — Foge , foge , Lopo. O que é ? o 
qye snepedeu ? foge... foge (para- fjopo) 

„ Álvaro^, — Agora sim : agora nãoé precizo... 

55 Beatriz ,5 — Dizei, dizei , que me ralaes oco* 
ração : a quem hei de eu acudir ? que má nova nos 
trazeis ? 

55 Álvaro 5,'^^— A' Duqutíza vierãodiz^, que no- 
Paço acaba agora de ser preizo píir BlRei , o Snr. 
Dom Fernando Duqúé de Bragança , ^ Guimarães».. 

„ Beatriz „ — Oh í meu : Deus, yalei-pQÇ I adeus 
Lopo , adeus ! 

,5 LòPo 55 1— Ê assim me * (féixàs? Beatriz ! - 

„,Bkatriz 5, — Dizes bem 5 não devo deixar-te 
em quanto líâo té pedir .|í>rimeirb , que Tas ao pa- 
ço 5 que peças a Elftéí , ou a siéu privado , de quem 
és amigo, qhe de a "liberdade aa DuqUe.. con*e... 
corre... nâo te demores um instante. 

55 Álvaro „ — A Duqueza apenas soube a nova 
por Fernam Rodrigues , cahio como morta... vinde, 
vihde stíccoriêl-ai;'. ' • . 

„ Loiço ^, (á paru) — Eu pedir pêlo Duque de. 
Bragança. ! por elle ? neto de Reis, primo delles, 
e seu Cunhado ! eu ? ente vil., e mizéravel.. . eu... 



AOTO TERCEIRO. 

Vista de sala nos Paços (TElRei em Évora. 

aportas' de cada lado ; janellas no fun^ 

" do'; e' uma passagem seereta no 

fundo do theatro ; cadeiras , me- 

zas á direita e esquerda. 

■ ' . SCENA 1,*' í. " 

Fernam Rodrigues, só« 

Bárbaros! nem ao menos me deixâo servi-lo... 
a titulo d'no8pede , deve sjr servido pelqs caiados 
d*ElRei.. ! assim abuzão os homens das pa^vras : hos- 
pede I é têm -no prezo ! e nem a sua espoza o. dei- 
xâo coramunicar ! . Ainda ha poucos dias estas sa- 
las retuoibavão cpm os instrumentos de festa >, e de 
alegria, as damas as anima vão ; agora sotitariaa, « 
silenciozas só repetem os echos dos meus suspiros ! 
Ah ! 4U^ á traição o colheram ellès , ^que ^ó assim 
o poderarn ! não estar eu ao ' pé dellè nesse moníén- 
to ! que um dedo lhe não porião em quanto em mim 
houvesse fôlego 4? vida...!! Se ao menos consentis- 
sem' que ao' pe delle estivesse! fosse "igual o. meu 
destino ! teWa jíintò' a si , um criado fiel , um ami- 
go verdadeiro.., destas que o ouço não ^compra, nem 
a ambição seduz; um cavalleiro. de. 'Affbns^o i^ ar- 
mado por elle no campo da batalha... seu filho^ tam- 
bém o foi , e na mesquita d^ArzilIa... mas á cobra 
que no acto appareceu... l^em mostrava ^^^ rofccas d* 
alma do novo cçivalleiro...' Alli 'vem o Camar^ro 
d'ElRei , talvez ceda á meus rogos. Eu ptidar-lhe ?.,* 
não é por mim , é por meu amo.. 

, .^ : .' SCENA 'â'>' "" •; '" ,,. ^ ;^ 

Fernam, e Antam de FAurA. 
„ Antam „ (áp^ip\ — Sempre me segue este 
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homem , como a minha sombra (alto) Que me que- 
reis, Senhor Fernam Rodrigues? 

99 Fernam 99 — E ainda me perguntais o que eu 
quero ? quero ver meu amo : quero servi-lo 9 e sof- 
frer com elle seu captiveiro... 

„ Antam „ — Nâo óhameis captiveiro á bospe-: 
dagem que EIRei dá ao seu vassallo. Elle oâo ca- 
rece de vosso serviço agora , os criados d'ElRei o ser- 
vem como a seu amo. Sua Alteza deu ordem que 
ninguém lhe fiaillasse sem a sua expressa licença ; 
porque o Duque assim ího pedisse , para sua plêo^ 
justificação. 

„ Fernam ,9 — Elle justificar-se? e de que p ac- 
cuzam ? a elle I que é o symbolo da honr^ , e leal- 
dade. 

99 Antam „ — Nao somos nós seus juizes, outros 
devem decidil-o. 

„ Fernam 99 — Juizes hâo-de julgar o Duque de 
Pragança ! o neto de D. Jo^o h** ? é impossível! 

59 Antam 9, — E porque não ? os Dezembargador 
res da Supplicaçãp tem a seu cairgo o processo. 

,9 Fernam ,9 —São incompetent€^s : só o podem jul- 
gar os seus Pares : e a não ser p Duque de Vizeu, 
outro não tem elle em Portugal. 

,9 Antam „ — EIRei dispensa a lei ; e elle é o Pre- 
zidente do Tribunal , que consta de vinte e dous De- 
sembargadores... 

„ Fernam ,. — ÇlRei. ! I sendo parte 9' e jui2 ao 
mesmo tempo I oh ! que ha hi um requinte de mal- 
dade insupportavel... indigno do mais vil de todos os 
homens... 

^9 Antam ,, — -A paixão faz romper-vos em pala- 
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vras , que vos oustariâo caras , aè EíRèi nao quizes- 
se mostrar , que sua bondade nâo tem limites. 

5, Fernam „ -^ Bondade em João 2^* ! ! ! 

„ Antam „ — Deu os mais sábios deíFensores ao 
Duque ; Diogo Pinheiro , è Aflfonso de Barros. 

„ Fernam „ — Deffensores ao Duque de Bras^an- 
ça ! ! nunca os carec3u ; dae-lhe a sua espada , e a §ua 
lança , parti-lhe o sol , e o campo , e ficará sempre 
o vencedor. 

„ Antam „ — Não é esse o rao^o de se provara 
verdade. 

„ Fernam ,, — E* o juizo de Deus.. ! e vós duvir 
dais de sua justiça ! ! ah ! que já não ha os cavalleí-^ 
ros Portuguezes. ! elles nâo deixaram que seu ii*mão 
d'arraas fosse escarnecido, e atraiçoado..! elles nãio con- 
sentiram que seus direhôs fossetri espezinhados como 
o mais inutU de todos ps titulos,. l 

„ ^Antam „- -— Os cavalleiros ainda não morreram., 
e elles fizeram o que deviam ; a ElRei obediência , ao 
Duque amizade., que por ellé offerecerara, a. ElRei 
em reféns de sua liberdade, iodas as suas, vitlas,e 
fortalezas ..• 

„ Fernam, „ — A^h ! que é de fidalgos tal feito 
e ElRei?.,, 

„ Antam „ — Não carecia Ihç dessem o que del- 
le 5 e por ellê possuião : tal a resposta que de sua 
parte levei ao Conde de Marialva. 

„ Feunam „ *- E as fortalezas da Duque ? e seus 
vassallos? .. 

„ Antam „ — Foram por sua ordem entregues a 
Alcaides d'ElRei: 

„ Fernam „ — E não bastava terem-no prezo ? ate 
<yiizeram prender seus vassallos , e Êervidores , cora as 
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ordens, que ppr manha lhe extorquiram , e que eUe 
próprio assi^nou , «porque inpocente : que , se desle— 
aldade elle fosse capaz de comnietter , as não déra^ 
pois quem tem duas mil lançae, e dez, mil in&ntes, 
nâo recebe a lei em Portugal , querendo dal a, 

„ Antam „;— 7,Poi|5 para que a receba, é.que El- 
Rei obra desta forma. 

„ Fernam „ •— Ç; espera - elle achar n^ Comunas, 
e populares delias mais sujeiçãp, e amor? e.quer 
abater os nobres , para que seu poder nâo fiche obs- 
táculos , e disponha a bel-prazer de seus vassallos? 
Engana- se, que elles com seu efémero favor ganha- 
rão forças de gigante , e lhe derrubarão o throno... 
cuspir-lhe-bão na^iface^... pelas ruas ©/apedrejarão 
como animal derramado... no patíbulo farão jorrar 
o seu sangue... ^ se embriagarão cora elle... á vir- 
tude chamarão hipoicrizia-- enos seus frenéticos de- 
lírios após do throno , descrerão de Deus. ! ! ! ! cuja 
vingança tardia é para nós.,, mits... que chega ». tem- 
po , para quem a existência é a eternidade , o tem- 
po é nada,., , . . : í 

„ Antam „ (aparte ) — Horrível profecia ! mas 
não se realizará no.ijneu ten\p^)i: ; e qu,e j]íi'importa 
que outros tenham a pagar o meu legadq.? 

,5 Fernam „ — ^ Então , nein aõ menos me dais a 
esperança de que poderei ver meu amo? 

„ Antam,,, -^ De certo o teríeis vi^o , .se mais 
cedo madrugásseis. . ; ' ' 

jf Fernam ,^.r^ Ei^^i^aírugar II que tanto ha que 
não cerro os olhos ! ! porque ? onde está . ellç ? não 
está no Paço? 

„ Antam „ — Não. Hoje ante rpanfa^a daqui sá- 
bio com o Meirinhq mor , e Ruy Teííes... 

, I, pERííAM „ "7- Oh! feliz pQi;icia I .porque m'o não 
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havíeis dito ? correra, ;a eucq^tral-os : n^ p^a ond^ 
foram? ^ ,..:!/*.. 

„ Antam „ — jNap O; sei, ao jcerto : jnelhgr ; será 
que a outrem o pergunteis. . í 

„ Fernam „ — Eu vos agradeço a noticíá rVoâ 
correndo procural'0...(saAe.) 

V, AvrTAÉt ;y (éí pátêe ^ ^mò saMr*' F&ríiúm) — Agrâ- 
dece-me a noticia \ ora ainda bem* qiiè tem pata mira 
palavras de tal natureza, (sahe) , 

: S0ENA8:* , \ ' 

DuQUEZA , Beatriz , e AiLVAitò PiitEs. 

'„ DtJOUEZA 5^ — ^ A neta de Dom Duarte, espe- 
rando na antecâmara do neto do mesmo Rei! (sentá-sfij 

„ BfíATttis „ — Tiilvez áinda^ nSo dessem o vosso 
recado*.. • ■"" ' " /. ' •' ' \ . .. "''\ " 

' ,, DifQUEZA „ ti— Não e vou nãjo ^ra Dona Izabel 
d'Álemca8tro , Duquèzade Brag^toça , GuimarSúes^ 
uma pessoa tão deseunbecrda , que se nàid appréssiís^ 
sem todps a servida-.* Ha vinte- e dois/dias que o 
Duque foi prezo , e pom ique. aleivozial e ainda me 
não deixaram vel-o^l nem E-lRei me quiz receber... 
elle que ainda ha tão pouco me conduzia para a sai- 
la do festim...! que tem nas veias o mesmo sangue 
que eut.J. ah! que não sôi i.^omo de mágoa não <^ 
nho morrido ...I Prezo o Duque, sem saberodi^ti- 
no que o espera... longe de meus filhos, que não 
ouzo térao pé de mim, com receio que m^cís pou- 
bem...i .Tenho-te só a ti , minha Beatriz , que tomas 
parte na minha dôr... - -^ 

,, BEATRIZ . „ . — r E que-nãò fizera ea por allivial-a?? 
Se vós o pe.rmitíi?^ leu t.yptt lançarTme fu)s pés<i!Ki^ 
Rei ; se elle recuza ouvir-vos , talvez mo não recuzè 
(L mm:'f Orfam , doníi^lla-í qué. i*lle .pensará vài .pe- 
dfiii^Oie DoiUa beaa :di£fereRt)e:{: eu o importunarei cola 
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ot meus rogoà , com minhas lagrimas , e elle vos 
ouvirá... 

„ DUQUEZA „ — E' inútil... tu bera vês como nos 
recebem I ninguém apparece... nem ao menos um 
porteiro. •• 

„ Beatriz „ — Porem o Duque meu Senhor, é ser- 
vido pelos criados d!ElHei , e com o acatamento de- 
vido a sua alta hierarchia. 

„ DuQUEZA „ — Hipocrizia...! assim o embaraçam 
de ver , e fallar a seus criados... porque prezo o te- 
me ainda... a elle ! que só amor lhe consagrara... e 
que só dezejav^ servil-o... 

„ Beatriz „ — Mas Frei Paulo » e Diogo Pinhei- 
ro^ vos seguraram..* 

„ DuQUEZA „ í:- E quo podem elles dizer-me ? um 
o seu Confessor, o outro seu advogado... ambos a^ 
mígoâ do Duque, e de sua caza... O coração es- 
talla com adôr, que tão grande é ella... que não 
tenho forças pararesistir-lhô*... A minha Irmãa tenho 
fallado... seu era o bilhete que o peregrino deixou 
para o Duque, não o recebeu a tempo... que nelle 
o avizava que fugisse»*, mas quando elle me die- 
gou ás mãosja o Duque estava prezo... ElRei quan- 
do minha Innãa lhe pedio pelo Duque, disse- lhe, 
nào me falíeis mais ndle y seu processa está a cargo dos 
Dezembargatiores da Supplicação; elles tesúlvctãa^eomQ 
de direitofôr, 

„ Alvãro „ (a parte) — Hão de fazel-a bonita. \ 
em boas ipãos está mettido ; não me quizéira eucom 
tão honrada companhia... 

„ Beatriz „ — Se vós. Senhora , me désseis licen" 
ça , procuraria ao Camareiro ^ d*ElRei... 

„ DuQUEZA ,„ — Pôra escuzado... que é eJlequem 
obriga ElRei com suas intrigas , a proceder desta ma- 
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nelra.** Convidar seu Primo, e Cunhado para sua 
caza... e prende -lo elle mesmo. ..I a muito se abateu 
9, magestadef to^n^i^do-^e em agoazil... 

,, Beatriz ,, [a medo) — Eu quizéra... ainda., pe- 
dir-vos uma mercê... é privado^ d' Antão de FarÍA um 
conhecido no^so,... e çojn elle Hudo pode... 

5, Álvaro 5,::^ E' verdade, e tanto que até me 
deu um Alvará de promessa de um officio , com tan- 
ta facilidade como ^ fora ElRei... 

5, DuQUEZA „ — E quem é esse povo Senh^^r , quan- 
to pode ? ? 

„ Álvaro „ — E' Lopo de Figueiredp. 

„ DuQUEZA „ — Lopo de Figueiredo i o que foi 
nieu Contador da Fazenda! 

„ ALVAtto ,,— r E.9^e meaijiQ ; a y^te tanto como. An- 
tão de Faria». ^ 

„ DuQUE^^A „ T— O que foi expulso pela Duque ? 

5, Álvaro „ — O mesmo. Mas elle é bom rapaz I 
ha-de Iembrar-Sí3 ^e yos cpmei> o pâo : e sp Bjeatriz, 
lhe pedir..,. 

„ DuQUEZA „ — E sâo estes os privados d*ElRei 
PS que p cercão! nao admira ^ que os cavalleiros; este*- 
jam nas prisões ! ahj meu D^us, que horríveis ideas.., 

„ Beatriz „ — Sim, minha Senhora, deixai que lhe 
falle , elle foi comigo criado em vpsba caza, ten^ por 
niim... amizade... e fará tudo por... vos servir/ 

„ Álvaro „(á parte) — ► A* Donzella ia-lhe escapanr 
4o a lingoj^ff^e sem mentir.. .não disse toda a verdade*. f 

,, DuQUEZA „ — Fazei o que quizerdes : o que ei^ 
^uero,.é ver o meu espozo... é saber que destino 
^0 espera... para conj elle o supportar. 
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. ,5 Álvaro ^ — Parece-meque ao longe o vejo pas« 
Í9T por aquelle corredor , pensativo, e só. 

„ Beatriz ,» — Chamai-o, Álvaro , chamai-o, por 
quem ,soÍ8, , . . 

„ Álvaro „ — Eu o ctamo. Pst, pst , pst, o bb- 
mera parece que está surdo. Psio ! Olé I ó Lopo 1 nâo 
ouves que te cji£tmíiip aqui ? ,. . / 



SCENA 4.» 



DuQUEZA , Beatriz , Álvaro e Lopo. 

. , i • :. * </;.-{/ 

„ Lopo „ ( para Álvaro ) — Que me queres , Ál- 
varo , porque me cbanlas tu? -vi 

„ Álvaro,, — Pois tu nâo vês alli a Duqueza, e 
Beatriz? eHa quet fàHar-vos :'e creio me agradecerás 
haver-te-chamado ? 

,5 Beatriz,, — Sira , Lopo, eu pedi a Álvaro que 
vos chamasse , para que empregueis vosso valimento 
para com ò Cátiiáteiro d*BlKei , k iim què ''aí Duqae- 
za, minha sétihòi^fi, e ama , IhaixoJ ^ que foi ^ua , e que 
ainda o tornará a ser, se me estimas ainda,- [«te] pos- 
sa faUar a ElRei... 

' '„ Ij^oPÓí 5, (Sàiàb para Beatriz y — ^Se te estimo sâiifi- 
da...í è bem mais do que' tú jSódeá íma^naí-loi.; qtié 
deixarei eu de fazer por agradar-te...? mas... (a//o) 
ElKel ordenou que ninguen? lhe fallasse dSè^t^^ de uroa 
hor^..l e só depoíà de paSsâr^tóse tíétnpó.;. ' 

„ Beatriz,, ( para ç^ Duqueza ) — Alegrai-vos, Se- 
nil ora , que d^tro de tlmá hora pbdèreis"frflTa/a El- 
Rei.' • Lopo no Io acaba de prVjihettiér r' nâò é verda- 
de, Lopo ? . _ í • . - 

' „ Lopoí',^ {com vo::^ pauzada ) — ^* Se ãejsois de 
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ella ter decorrido aiuda perténder fallar-)he , levarei o 
recado a El Rei ; mas antes é impossivel... 

„ DcTQUEZA ^ ' — Eu- vo» agtadeço... irei esperar 
para o quarto dá' Rainha, se também esse me não 
estiver vedado agora <! humiliação , sobre bumiliação ! 
{aparte ) Quando o pensara ! q.ue teria de agradecer 
a um homem expulso por vil de minha^ caza » um fa- 
vor que depende do S oberano de quem sou Cunhada, 
e Prima 9 e que preferia a minha mão á ãa Raiiiha 
sqa mulher ! I ( J^a encostada y tomo irresobita^ e 
pensativa ). 

„ Beatriz „ í para Lopo ) — . ÇonK) te agradeçq 
este favor! a Duqueza Já te s^ya^eceu também,.. ellaj 
será sempre reconhecida... 

„ Álvaro „ (para Lopo.) — Tuijo te corre. ás di-, 
reitas I,,4e veras de iiasQ^r n*um folie ; ahi tens agora 
a Duque;za tua amiga, çô^o d'antes : mas tambeY]|i ella 
é tâo bôa , que mau cato Içve , qi^m Jhe.dá pezai* 
res. O Duque lá tem o seu bocado dc: génio ; mM é 
quando, não vê couzas^ bem feitas; qv^C: do mais , é 
manso como um cordeiro... 

„ Lopo „ ,t- Sao,. aç or4qp8 iElRei , mà^ P^àíà^, 
que agrad'ecer-me ; nada mais fiz que repeti-las. 

„ Beatriz ,. [ haijco para Lppq 3 — ^ Duque 'sar 
bendo que tu serviste a Duquézá , quando elle esta- 
va prezo, quando todos lhe fugiãò... ha-de esquecer- 
se de tudo, e eu prei. fel^f-.v . ,, , ,,í 

„ Lopo „ ( baixo para Beatriz ) — Sim Beatriz , 
em b r^e y e elle se e^\^^ ec e^rá de t u d o. 
( á parte) Ah ! que nâo possa eu sepliftar-me nas en- 
tranhas da terra para fugir, dos remorsos que me de- 
vorâo , e âté^do taeii amor , que os féz^ nJíscer. !! 

„ Álvaro,, {aparte) — Com que c^á está Lopò> 
parece que viu couza má...! se o vira a deshoras»f. ti- 
vera-lhe 'inèdo ! parece que está exconiungado... tem 
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os olhos tão espantados ! ! nem parece que tem ao pé 
de 81 a sua... 



» 



DuQUEZA,, — No quarto da Rainha, esperarei 
a hora em que approuver a ElRei dar-me audencia ; 
não como á Ouqueza de Bragança j mas como à mu* 
Iher de um seu vassallo , prezo por elle mesmo nos 
seus próprios Paços «éé [ levaãta-^ae como para sahir'}^ 

,5 Beatriz ,^ ( halto para Lopo ) — E não has^e 
tu acpmpanba-la ? £az*lhe mais esse pequeno serviço... 

„ Lopo „ ( baixo , para Beatriz ) — Ainda soâm 
nos meus ouvidos as suas palavras no saréò ; se alli 
nem á sua Donzélla permittia acompanhasse... 

„ PoQUEZA „ — Beatriz , Álvaro , esperai aqui pof 
mim : sè o Camareiro mór aqui vier , dizei-Ihç de mi- 
nha parte » que a Duqueza de Bragança espera do 
quarto da Èáitiha a hora em ^ue deve ter audiência 
de sua Alteza. Lopo , conduzi-nie , comei sois criada 
tfEIRei , e ellé não permitte ao Duque o servir-sena 
Paço dos seus criados , eu gozarei da mesma honra... 

„ Lopo,, — Farei, o que ordenais, (aparte) Seu 
oiTgtflhío 'é sempre o ihesmo... ( conduz a Duqueza ) 

„ Beati^iz „ [joaríi Alvar o j com ar satisfeito ] Oh f 
dè certo o Duque ficará outra vez aníigo de Lopo , 
como d'antes era... 

„ Álvaro „ Ipara Beatriz 2 — Lá isso, ha*de cu^ 
tarJhe... 

„ Beatriz „ (pára Álvaro) — E então porqoé não ? 

„ Lopo „ ( no fando do theatro ^ e conduzindo a 
Duqueza ) — Por aqui... ahi eram os quartos do Sr. 
de Bragança... 

„. Duqueza ^ ( admirada ) — Eram os quartos del- 
le? e já o não são ! mais acHide está elle? aonde o 




\ 



(63) 

levaram? Lopo , dizei-me... eu voa darei tudo que de- 
zejardes... onde eâtá o meu espozo ? 

'„ Lopo „ —- Sahiu por ordem d^ElRei esta numhãa 
acompanhado pelo Meirinho mor, e Ruy Telles. 

„ DuQUEZA „ — Amhos sâo eavalleiros, e seus ami- 
gos. •• estou mais socegada- Mas aonde foram elles ? 
dizei-me i e dar- vos hei riquezas, terra&... 

„ Álvaro „ ( <í parte ) — Se lhe dessem menos elle 
havia de .estin[ia4o; màis.^ eu beip seio que lhe da- 
va. •« um dardo K para lhe sacaras falias. do buxo mais 
depressa... 

„ Beatriz „ — Dizei, Lopo, onde foi o nosso amol 
{á parte , chegahdo-se para elle ) Sim o nosso amo , 
que elle foi-(i vo^o também , e toma-lo-ha a ser. 

„ Lopo „ [com voz alterada ] — Mudaram-no de 
prizào^para a<^za de Gonç&lo Vaz-, de donde ouvi 
que sairia em breve. 

„' DuQfUEZA „ {com át de devoção) — O' meu Deuís !' 
'se ássim fôr , eteruátíiènt-e me lembrarei de vossa in- 
finita mizericòrdia' ..4 ! Vamos, Lopo, vou agradecer já 
a minha Ifmãa, e êlla me confirmará tão agradável no- 
ticia* Lopo , eu vós darei provas de que sou reco- 
nhecida. .^ vós me de^es o bálsamo da esperança, 
com que os golpes de cora^â^ melhoram ••• mas o re-' 
ceio ainda os faz doer ; e bem quizera perde-lp... 

„ Álvaro ,, — Bem vos dizia eu, que Lopo çra bom 
rapaz ( cí parte) Mas a gente vê caras, e não vo. 
corações... 

„ Beatriz „ -— Meu coração não me enganava... 
quando, Senhora, vos pedi, me deixásseis fallar a 
Lopo. 

„ Lo*Po „ [para Beatriz , e Álvaro ) — Eu virei cha- 
mar-voji quando m'o ordenarem. 
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„ DuQUEZA „ — Sim : Lopo fírá châímár-vc» : eú 
vou ver a Rainha , beijar-Hie a mãô- como Soberana, 
e as faces como Irmãa : de certo a ella devo , o actual 
it^or'#ElRei ... (sake com Lopo)^ 



SCENA ''S-.* - - '- 

Beatriz , E Álvaro/ 

5, BcA«Riz ,, {á pattef']'-^ Bile- tei» pol^ roíra ahi- 
da o mQsiiio, ou mais amor I como eUe esqueciéu por 
minha cauza as palavras da Duqueza no saráo : acura-' 
panhou-a , e as ultimas palavras delia , encheram-me 
de^ alegrias* 

„ Álvaro „ -^ Em que pensais^ Beatm ? tfic es- 
tais resmungando , como quem falia só ? 

99 Bjiii^lWis 9> ,^ Eu ? niioi dSzi$. nada : p«a$a?a.,. 

„ ÁLVARO „ 1*. Em Lopo ? beim f nada ; não : era 
eia ^oa^o ^mo. Qnem lhe* ba^i* de. dizer a cdle que 
o.is^r politico j ^ bem, criado j lhe hftvifk. d^ custar tão 
çarp 'i pa^a que gahiu ; daa suas . tPXW ? lá aao e^am 
Qppazesi,^^ o ir prendç^nr jgem 6^er,^tíx os Sen})orea seus 
Jj^Gs.jijque nem, vieram ás fastas 5e çoru© p#r idri, 
que > fugiram j^a. Castella, Bem avizadofoi o. IXftqiie, 
e por el^es , m^ Dãp; quiz. acreditar «•« .. 



f» 



Beatriz „ — E como julgai- o possível ? 



„ 'ÁLVARO j, — Ò cazo porem aconte'ceu , e^ desta 
forma... Poi o t)uqúè déspedif-se d^EfRei , elle estava 
com todos os Dezerabargadores do Paço ^'mandou 
sental-o ao pé de si n'uu)a cadeira d^espaldar ^ pe- 
díó-llie que se deniorasae ; nãp houve negocio em que 
lhe não pedisse o seu parecer , è o seu voto foi sem- 
pre o que valeu : acabado isto , quando ia o Duque 
a despedir-^©' > conduzio^o ElRei á sua guardHí-roupa ; 
e o f)uque dísse-lhe ,, Agora estar.eis.bem 
certo de minha lealdade»» £ com 



milSé' (4]í^m, -que mttilíô^^^Aá^ áUa^fá^is^áá gàdl^u èllé i^ 
festas que pela vinda do Príncipe se fizeratíf^ '"^È W^ 
Rei, cora muita aíFabilidade tornou „ Folgarei 
que mo p r o v ei s/ '<a ^^j^Wr"» ièso^ riea- 
reis no raço, onde como em rçasa 
CA' tá 8^ f è^l^V^ % è>¥^V i aít^< ' Vê los iAeu 8 
€-rl>à*í)í&^Í,^í>' í>^ €kpHâ8''^aos ^èwétk' déí* giíâWfel 
tomava com espingardeiros toda^ a« entradas ,, e sa- 
Mdaá^tf' PâÇó^e iHtí^aetí^itè/a^^ift-i^o í ^'íàiòrá- uru- 

jjBlatriz,, — Como é para ser solto... 

„ Alva lio „ — E' que se fartaniitó' db^Éi6fe|jédé-:' 
vinte e dpus dias ! ! quando o ad^io diz que aq ter- 

„ Beatriz ,1 — Sempre estais . agourando tu<Jo , e 

„ Álvaro „ — E loífo para. caza do Gonçalo* que 

de pensar nelles, já me doe a gargaúíá..'. *^* '^^^' ^ 

^^,S^ BtíÍRri?,; >^^SÂilío'^ tí(v{ífe''^^a1 JeziltT^VÔt-càía 
vez me fazeis ter máí^^^tóeáò:' E''ág^óií4 ÍJiíèW éstkVtf 
mais satisfeita pelo serviço que Lopo fêz á Duqueza..,! 
de certo o Duque o ti^^r^j^ef^, o seu serviço... 

„ Álvaro „ — Toma-lo para o seu serviço nâo creio 
eu ; nem Elã^cinSB^Úmí qa^uiii 'teiii cricúdo mu- 
dasse de senhor , e amo. ^ 

„ Beatriz „ — Mas ha-de esquecer... . . .^ , 

tempo tu^o:Éfze^flçseK.^vft{nqft 4W« !ía^írAV«fi^V^^ffM 

de ventura... a Diiqueza será agradecida , ella prome- 
te^jaj,{|^pP5#e len]pbr^i%díí>a>.«^uíiiiíPBrviço8.^, , 

„ Ar-VA^è,,'— E' bW^^gáiafteò-tefá^^ellê... Um' o 



\^ ,BeAíÇ^1^ j, TT-f ftl^I ^ ?, ? / 9 7 o -í Cj n Tl «... 

H -í « a / f.í* o fíTO "^ *>.*> fT í) , i» J ô *J "•' .' ' . 

receios. *.B de prazer pela breve bberdadé de^ miçu^er 
nhor o Duque , meu protector , meu segundo pai. 

„ Álvaro » — ^ J^opo , nao tem ani também o 

„ Beatriz „ — Para que peç,i^l^?f?ft?í,,f hTft? qi^,: ft 
sabeig. * 

„ Álvaro „ — E eu sou tte . segredo ; ( a fkjfoçlfi y 
quaudo me faz couta , já se entende. 

e vem tao tnsíç^^^^.,^.^, , ^^^j, .^, _■■_ ^.,_,,,„ „,^„^^, .j^ 

„ Fernam „ ( como assustado) -^ Aonde está aDa- 
queza? ...•'->•• 'm:-' > '^••-i''' '^i.!' - ■ ,. mht/...4TÍ 

«> ,f KEÁi^i^^ir ^^ Hi <^5Írá*o> qtiàAoda-. H^itiliâ ffua 
IniíârfV'«siÍ<?râi'*á hôW âè 'pôde? •felíaí-a-filRa'; ^^*i ' '^' 

^ 'V, "fÉíff N»^M ,; fif^j^a^fe7ÍÁ*^iíBífilnr'qm f&Ilàr-lie... 

„ Alva rv^s .^- MaV^ ftgctW.^^ lál)»''^' 'pfòfeslvel-Vfellaf^nâí^ 
está a.qui : e,^[uemjiarrie Jex**^ o^vq§so vecd^o,'/,^ 
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• ^/ ÔeiTRÍí^j^i^-Éík^jlorieííh^ pode^jtáfdarj que 
por aqui passará para ir ao qua'Wd^d'!Elftèií ' '^-^-^^ 

'^i FE*^Aí9r;,'-ilB4p^íyr<?! »HÍa8^ ao^defiois icra 

„ Beatriz „ — Tarde ? se égtttyd^e^iWjWi%ora'%áit 
de ter audiência ? ! 

„ Álvaro „ ..t^,A^iíai meso)0.:«õ-rIoi'8egur<m:^qttéa 
o sabe. 

„ Beatriz „ — Lopo de Figueiredo a quem EiRei 
P.#^Ç.^ f^^K^MSl^mt ^c(íflfp^ou a í)w(jupga ao 
quarto de su^^^lj^^ ^,.^^,,., ^^,, ,,,„,j., , ob- .. o fy^ 




iDWôíío^'iiâftgf|fi^c^áWlfJ í" */í 'Jí^:* ' ' ">\ -''»U •»•>- 
r.í >» B^ATRa? tíiTtniFofe »j0uqa««l quéwíaÃsiea^^ o^iCirdef 

ppífajitti4©i<ífír<¥fr-f>© d€uWí*^.iftrt^t>» PO: Faço ^ «Ha fe- 
ria o mesmo. .>j5kt'> c*i m . < . ;í;i 

„ Álvaro „ --J^^,,i^^íq a b(í%,nq^ que 
elle nos deu ? que o Uuque ia safair logo. 




ella naOi resiste á sua dor... r ., ,, 

„í FeRI^* ,V^^ Respiro- íigfè^ll ^&m&> lúit de 
£6rrcbãtt]éi>6áiB^«#âí^ (^^^itb^i. <ttta^1i^^'iò tiíS^ii posso 
c*er.yi' E ipíiííí^ííue^finwgen^ilíii^màaáí^â Prtí^á ? 

„ (Ai-i^^io „i 4-KSQtófgttwdaí dílwfiftraipAi^ft Sw^ Du- 

qi^ ;.[cU0p^tá nas idt^^íis áo:-G^nçri9*f*i - . > » 



5* 



com o Meijjifí^i,i^^rnup ui; li íj-.q i:íjuc:í..í<{ ii^pii l . 

íiíw ?ff^Ç»Mo„ -TftCoiii'it)^Çpp/l$ldfi.lVJ,a|^^ pão 

Eode ser ; que um seu escudeiro me disse ha. «p^f^f^ 
ontem de noute partira para Estremoz. De certo sao 

„ Beatriz „ — Então porque? que ha de novo? 
•aâk(:>eít«ji<Q''*i!Wc>bFÍnd>*"'o^*q«è^^ <'n//^'A .. 

„ Feknam „ - ' Ao passar pela Praça era irameu- 
so o concurso da plebe (JuG dfeítodii a pani^iAegaM; 
e apenas me approximei .todos m& abriam caminho... 

*>S,^AtS^Íitó /; -^ 'Píféíáíii 'tf í^^vWjrmtò pdf^^ 
sa qualidade, como por vosso ^^ft^c/íV. ' 'J^»« > 

e grandes íraye^^e^^.^iirote,;. c^^r<i| coí^íja^iaw n,^(re^i 
ras... coma para armação de casas: e sendo tanfo o 
rfáp-rêflffiaaiH^í^dwíitEabíjflb^vMm t^mo jk. Mgn$ç^ de 
ser para festa, que nem uiÇ[/ferfl9{>cwí|ig*ru»Qí3^teíÍir) 
nem um brinquedo. Eo povo á olhar... e eu olhei 
tatobefti írótt^tolí^v f»0^Vti ií^ eíííéfcntraB Jt>á^'^áélíé com 
WJnròbi oftíóeiJ^ wãib íjpcmde <íte*heeèff^ ft qfiffâto*] -^ 

ravam-me as costas. • ingom o r.n 

.ogí>l 'f .Ifi^ ôi £iupí'l>. O f)' ]> "; j;'>i:- - vji 9il3 



e 




„ Fe RN AM „ — rode ser ; e que me nao fallassem 
W ^^^- (^Mo^ifjP !Q^**í# jo í0f ik estaf, f pc«:py:.^í fi^i á 
çj^L^^jOçriç (Pf^l^ç^ç^ffi .qi|e!f4l^ Q^I««jli«iia»afi»f«[ã»'niQ 

aqui 'me tem dado sempre"^: e com elle me disserâo 
q«y tíMíSvô *Rqft9flrtWÍ:b VUwai^iíét^^^a-Ditqlièfe*^^^ que 
íe passava ;e r«€eteri'ãi^siftfe ^ilSiétoí^le ^otqfl^ '*hoWi>' 



guarda -»:nDhai:!' *3bBl)íii'i -*V^>j -v' » ...^, "!'{>. •'->.! .ni 

1 .^ FasíR»Ali[fw -TífíQ medo ? If^wáde quetxii[hai-d«l 
el\^ íeof' ?^ ,i(| &ii>'>o)tiiuTeiiwfK> :fàfeso^ .©líAicaidesx po»*u 
ta9 .âo^rastovoi^^ pcvf) ^^«.nl(âsllflâiftírlal^za8L;,J'ah i.qtiei 
eu tenho bem motivoa para temer.!! ... ?u li »' t ;^ í;*? 

o^ ')í. '>4Íq -V-^-I 1"'!'* ,. :'vcou'*'. ~- .^-^i^i' ' ^1 *, 

DuQUEZA , Bkatriz , ALVAl8»'^''Pfeiiii^A"^:'^'' 



„ DuQUEZA „ (serUando-ie) — Nâo. 



r ,^; BcAa?fiu»!^v^Pbift també.tii^lla nâ«if os> quí^^Mkr ! P 

„ DuQUEZA „ — Estava no qiMwtÒJidíEiRei/e lámè^ 
espera talvez para que suas lagrimas juntas ás minhas 
possão abrandar esse eomçSliy di ^pe.^««^ -éi^yitfa 
empedemidal.^-n; ííj » .í »-> - / ; >: »^ •>5 , " .-^ w;>iH 

„>Fer;naMí, — Gada .instante que íw tiethora «rtôijíiaí T 
ida á pvfezim^a d'Emei ^.pode^serifataía tt^o^^vaêi^^ 

píffftí oiv4|ç,4^>Jif v4ç^ig^í?-,q»^> «MYft desgraça-) m4 w^BirtH 
cjue cliamao dos Baraços. , o;,.J '. .fb o tl.t 



(<7») 

=•.,♦. íDuíèVBZA ,,./ agitadat)rhr' Dmkmraçns' ! oh 4^nnea 
JDeua ! qwe bojrriy^l tíílcaiíjba:! até iuiiçv.xUíJ^e'' é para.mim. 
um motivo de terror ! Sim , eu vou aos pés d'EiRei*.-^ 
embora os guardas , e porteiros mo impeção ; eu os 
moverei com minliis iagrimáa^i ebi»^ n^eui^;! rogés , e 
meus suspiros... elles terào piedade dentinim^. ietâo 
compassivos com uma Prineeza... com uma desgraça- 
daf oiuliter;;. mal'e '^pó2a i^ii^i £> se- niiitmS' lágrimas 
oft não - moveoiem , dar-tfafeí^keii ^' oui(o '^ue*" pbsdôa \ 'ds 
minliàs' jóias •y^HB miiibas"rii}uez^8^ qaOí pam^nuda' nfe' 
servirão melhor... f 'Wíí iíjíui d -U' í nud . i./ ^ . 

„ Beatriz,, — Socegai... elles terão piedade de 
vós ... e quem será^tao hártíai^èí' que a não tenha ? 
comvosco 1 tão boa , tão generoza , tão amiga de 
soccprrer..Q9iinfel\5^..J,/^ , xíHía ^H , /a5! m^-/' 

„ DuQUEZA „ — Mas que hei.-de eu esperar de guar- 
das rudés^è gh)siéfrbs'V. ée^riièu^^^ctíubaaò ; ' Bí^, Se 
ElRei Ih^á^á òexethpfcy 'E^iíeds^^llioáHr^^AW 
qôéridòs filtífnhoi^:;. sS'^íósVtf *juHi^éitàflV. ^s 'Uàh^ 
innocepteib seri^cj , , je^^ , ;||jij^mgpt^ tj ouvidas^ . ^ Quem . 
seria capaz de resistira três' anjos, pedinao ^^her*; 
dade de seu pai ? ? 

„ Feunam „ — Estão em Villa-Viçoza , Senhora, 
e' loMvái:í«> (|éQ'iq^ rlítlí0st«jãit>aí>j nltl t^mxíjai). aièoos 
visto as lagrimas de sua mãí , e não sabem as des- 
graças da ^aá •famiiia.t j nn fvri^sM .. f\'i ■'•,-' í^í - 

j „ DiJQVE«A.w rr T^r¥tesíl»zã^4 6u idfero .louvar e 
Providencia , tanto na boa, como na má.f(wh;una:;tíi* 
ves que o ter-me deslembrado delia tantas veses , me 
tiTOUX^ssQ este ^ castigo do céo*-. íétà» se eo S0U a^cul- 
pada 9 porquie não cahe solure;míni.lsió^'á'cól0ra^iflrína 27 

\,V Altarô^,; fápake) —' ítíMí^Ê iPrincédá ! átf e«, 
inoapaa de: cotnnívoí^r-tne,^' e)3tSk)-W^'âs^' fií^ bàí*- 
laudo nos olhos. ( limpa os olhos ). ^ ' ' 

%, B^aW^Ã^;;^' NSo pfomefteM ^EÍjKei de VSs oiiviV > 
nao o disse Lopo r 



(ny 

Ltípoiv.. ahi deHe pdôoii^poaSd^^^éu^ièsjièrát !'inas quéitf 
sabe '^06 *Ttío3iôttièDdàbíiè'^á8vé2és.l'.^ talvez elle' âè- 
ja uin- dessés..-r- DéUSí ò ci\lá*á/,. í' ' ^"^ 

.\i i:'-j., -.tii.rr. .•-,.<*-£< íiVV'- ..-<'/ -^ • *■• ^•.'' »'-í 

»;^^ Bbátíiíz ^y *— 'A> hérô 'lestíf^á' 'cpiètsí passaflâ/' qile^ 
muito vilão £álliíré fdtra que^iátf dèlK líôeài' ak igreja da ?e/ 

„ Fernam ,9 (á parte , ê eom voz misterioza ) — E' 
hora Afliaf^a. • ^ * á;r mesiaa ^ 4«tf q«í ^ morreu' 'o^ ' Snr. • D. 
Duarle , «mio- da .DiwjiiejEà-de 'Brugahçá-í Dèas ^o' 
tenha á sua vista..; • '' - 34 

, Qtf DuauEíA )s ^- /tf»«fiA«náo-Mr<) 1.^ Nfto espèfarfef* mais 
t^fl^.. :S6 ,por Viántiid*€Í nlè^iiâò dêíi^ eíitráda", meusí 
gritos, minhas lagrimas commaTe¥5b' a t6dos..í.p vin^ 
de... vinde vós também comigo , ajuda-me a conseguir 
a que.dezqoa*; vós<iUe^We* 3^ 

j^i Álvaro „.*^'Effl)0Hftiv 'Senhora' Vq«f'fll*i' ^^ <** 
(âmareiroi d'Elíí;ei'rde<o«rtttí vo^ ówá íI ' licelica ^ ptfwè> 
Ihe.fallardes.'. '- ; ;- o]h-.1'.í .-......'.; í;^ o^íí-^^^ 

,[. - , .;. ..;..: ...-.ús; ...• : •. ; u-,. > ...^-nuí ' 

^ Dc<iíJEiA, BÈAtrtiz'; Firái^kM, AxvATif6',;^..r 
.,,.„■. ,.,^, -^ÍJ+^J)!-.; i. ',■,...:■. o:., .r.,.; 

,^ RuQUj^íjA »4 {çiò»i\(hitphto )!-r-;E' ainda, Snr. Ca-- 
lua^íçirç, , í^ej . obtHg^íttj âjesperar ^maíâ tempo im aiiXj 
te^-npan^af^ld^ÊlReji/? eáuao o' liiàife Jíiinailde dos sens) 
ví^saj^s.e.)^'?-, ', ;...i .i>\' .^ 1-'.^. .• , . . .iiiH 

;, Ant^ji^^, f^eri^nr^e ^ copi frieza} rr- N^ nje cum^. 
pre a mim , sèii' cnáJo ,' investigar o motivo de suas 
acções \ iqaeii dairer^^lpVimpiír asf si,M^,,^or(i^ns f é somep- 

tòi^ãoJfpV èçadefié^ aiop, , í. j ; ; - 

„ DuQUEZA y, — Nem a minha lrraâ...I como se 
o thrçií^ji^.jqaplírasie ., o^i| ^çosr 4<í. /«anguç ? I mut eu 






( í2y 

naici junto dpllp,, qt|» mcM PiJ^ ,a,lpíí^ple/ tXtMjl^Fer- 
Donilo , era Irinào 4q D<W" .A^W> •{!'*• ^ ^foi. juwi;fk> 
Príncipe herdeiro d^^t^ ^ K^^O^fn . *e . wq ^pwsàra Ymn^ 
ca , sua filha pedisse n;iic^ 4 aiPKlerií..... 9aA«:»ett ar 
gora vo-la peço... alcançai-me audiência d'£lUei... 
da Rainha. r» d^i^i^K^ Í^U«ir. ia/ minha imaa, q^je 
seu axnor pof ^ç(i^ alc^^ré desm^ tnttaridoí^ o que 
minhas lagrimas não conseguirem. 

da corte d^ D. ACf0riso()ô^^^4»^viai, eUseiqnré ,. OÉ^uft- 
pediam audiência...^ m •. hi^^ s ^ ' 

,í Antam „ . ( âHp p<Kr^ Fttrmtan ) 4- Sô ^ ef ãm^' ao- 
bres : sendo plebeia h> <9h:»mít. Fwvnda , e;C«tíselhwrtt> 
era qwem' os .'.ouwít%ir5.i: íjí*/* --j.t.'-' .. • . - t- 

fyD^QVv^^>99'iC(^r^^ »fheinmfm)r^ Masçu soimo-^ 
bre... sou neta de reis , filha de um Príncipe , Cunha- 
da,! e Prima d'^Jti^iifír«iã^id«fcKBainha.^.'('i#ofi< Ara». 
c(ftra) Tendes irftBãí>^^«' eyjwo devo >jàcCab-»ie dei iim 
acazo da fortuna.. • poderá ter nascido ea àiná cba»^ 
pana... e alli fora mais feliz... todos procedemos do 
primeiro homem, e seq pí|c|idp jtpouxe a todos nós a 
maldição de Deus... e eu a sinto neste momento... 

Privado de Affonso 5.^; ciue^é o Duque de quem fal- 
lais, não tratava os píeDetís- com o orgulho cora que 
vós tratais a sua espoza... Ide, Senhor Camareiro, 
,e se não ides ^ vóu euC;v forçarei as pofta:^ ye^se me 
perguntarem a razão cb nwjíu'piíd*ceder..é direi... q^ 
estando os criados d^fililei ' ao «ei^viçb do'Duqué-'dé 
Bragança, eu, seu cri:ído, fazia o serviço, '^qBíe^rys 
criados de Sp^t, Alteza eram obrigados a ^fazej^-lhe, 
antmciando-lhe avinda de Sua' C!uÀnáda,''e'Frima'...*' 

>s 



H 



Antam 5, ^'â'pdrih 



hy^ EVmtíitb;;:'.í ii^iás^feiiè^é^iíir 

) ( ji^i^tdiíi vòssiJp ' âervlçi^^ '■ píára 
pedir/:.^ èiií^tíBe' ôÍ^*qíièVe^dò ', 

FekNAM,, V^^NãJ' aníihj; que 'só pòf 'SeirbW po- 



paf de faíe-loi (alio ^ , ^ 

quando ElRei vb^íós pedir/:.^ èrfi*'te1!e' ôÍ^*qtíèVeWlò 
vor© ordenará. ,, ,, 



ri o j n c 'I f 3 o . éj-.ivr.."f>f| ^h o n .tatr líír.rt ...-^f 't'.^. 
^fi?^^i^.9ffeíi (?/'/»?; §e»»lw^>:p.,^iTípoilein.i»s8edpv bgov 

>.^?;(ff^ft^??.^in, T v¥t^.'W« > RerdôíK* :ty»aiP»íi3fe fÉOr^HOi 
m.^c^P^8j poi:fluç.^m,fiRi i^itc^ncMsi éiípivwifçah 

. . LCJariíprirô «^i 'jWWàeiko ^>tótrt , Béalrtí^ será • "^^t ^ 

compatíveis sentimentos fôo contraries.? r como allia- 
rem-se todas as deliòillá db/j(aò)i' com todos os tor- 
mentos do inferno ?? ah.,.! ura mao Planeta presidio 
á primeira jbf)ra^ldert,Kii|ih/aTp^eiícia(j*f»Je certo... 
que um homem só não era capai de tanto amor... 
e, tantps ^crimfus.^. Am.çuva...^^e^ com tpdífs a^^^tOPcias 
de minfia alma... e uma|,<JikàncÍ2| ip 
V8 do objecto do meu' amor. ^ • Tiusqueí íazer desappa- 
rec^jfi.^s^. jiistanQi^.,,,^ çj^f^^ p ,pQ,w4p con«eg)iijç.|.,86 
""^^jt^f^?; H ineiq... q, J5ap^..v.ççq9lh}-pj^,poçfl^ n^j 
meu amor àcbaVa a desculpa... mas careci^, fUj^^:^ 
para eifeitua-lo... nao os tinha bastantes para a torça 
dN^yp alççjDçar^.prfllepçãp.^ip .Ç^^tp\h ^ o^i^^jf^omo 

mais segura... o cofre do Duque de Bragança estava 

^-W*^rt%flw^ Mp!?í»'^ F^aw^^a^o p^i;^. o rap%.,,^líL iaM. 
nQce>nÍe if^ja ,^,pi^p^Í^y^..f.;[m^^, am^v.a-joiíe,.. s^n» 
ofliri^. iijp j^zi^o.^j.:^ ^fin eqp^^VHí qi*5t ellam^í perdoa*.. 
ria^;^ p Çiuqfie.íéye ,f^^(f9^lc|adQld^ dir^rp n^^^SÍÍiUb 

«soAiça^grian5ifif.'»/«u ^\ tiHh4.^?p??;^^.flW-apprei- 



tendão .a«|)tou;^. '^éii^^ftte^m>^^lltiko%^'Aé4 dònWiH. J^íítfí'' 
nheceu o meu roubo , exputol«I-ithyU.-rÍ8é6Íííta¥»*ao***eu^' 





vassallo... 

roí^íide VitteiVi.^ 

feito ^Wklao.».n« nè itt^Micoeá^dâfs^ifâí^^ (me a 
filhos me raostrardíao^.AáKf áèájA-ezáHò* ptfi^ eftW.V.I^^^tfe-^ 
testado por todos... some ficav^,.^ morrer. •• nam ti- 
nha valor para tanto!;, que é' vida me prendia o meu 
amor, e a minha vingança... Antam de Faria era 
Privado d'ELRei..;^ii<júlèit)' ihi^igMLifteP.l^^Metestava o 
Duque porque lhe fazia sombra o seu poder... procu- 
rei-9...,çroiç^i..JJie ^oios o#3^WÍ^<)^ íiii8WiiSal... 
acçiHie\u-^p ,. i^m-fne ^.^f^ofjk^ifkfY^ © «fut. J^r.&ália- 
fa^er. a.^i?í)intiaj.fU|'rQAtçí,*rMfol .peri^m.ohfillwri^i»- de- 

Í0fr.4>i!<L • ■ 



lator.v. e vom^i O Sà9gi^.4o .jt|sta..,' {\i?^mo,frít[ i 
J{t^, .^mfinn,,tu49';sQj Bftbf^ó.^, €t,,fstpUí,pttrídi4o 
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^ », Antaivi,, f. sempre, com .frieza ) — IPerdido. ! vos { 
e * porque r níip jesiaís .satisfeito r < • ' . f , 

' ;, Lôt»b ;, '( àemPr^è''cofn fSefièméhcW) —^[1^^^ 
tò? éofitt' ihféhiíi derftrW 'dócofaí&ô..'? ^"tóol^sò estar' 

sátiáfeito^?'-'^-'^ '■ ■•' •.•^-"•í^>--"*- - '••'■■'■■■ •''*^;'^ '" • 

brAi-vos^ qtíe clrérófe a *díâ' ribròiiè !^tanto ^lífetUraVéis »..^ 

-ííi'l.op(^'Ú -^'^iiiÍ!iWJé$fejavae/s<è ^fá ^cômo/a^ijâ^v 
d«ée*tè o-dtf *jiifa'tnOT*téí ...-^ijiíhoyii côtideniVrâfA) no iri- 
fêmo des^í. * um&''sede''d'agttá^íiieíd''refirig^^ , ' c 'quç 
aoí liebêilâ'...' é" á«i'ifi?xtoae' ènxòÍTTsS^t de 'èiiiflíbo 
d^tldó ;.; é\ttfíi\ t\hl6^''^e';8at]lèffi ;.'::e.^G^'o(i '^erdi-'" 
dtf;':'!3eatrtz= âWatdiçi>aHmè'-h& :V? e'pfenUxlas''ás'esV 



( w ) 

posposto ... ! ! .... *iob(»t mo3 

8ã%^;s^f li? ^1 !y4s;.?¥to;?-r ^ ^^i-^ftÇÍC|ja^ ..Qosi^flíípa^lfin 

.... íTtfibiBíi^g 
„ Antam „ — Só de vós é que me eu rio ... pois 
n%^ {ftn.^tR<íÍ^rttfiA0 e^xm (Ílásic)ii^íinter;es9^d^/A q\ie 
este' pc0fi«^Peiiftiíkgn4^Q,?.?' <e^^u?,i:#ã!oi'JterQl>A«i^»^ 
interesse ? e* vinte e dois Dezembargadores que o as- 
8ÍgftaTftOl»?ni|oi*ereiTiíWTfHófe o ;pod€ir'\4eí fazerv.è^r 
os .Ân^sfirotos ?se sfe-Uhhiio „fts.ílnterowádí>»^ifo acgm^p 
dp,.ôii['?oQi»íidí$iJM*5yo»íi}desg«íífcgo..qtt«otiaacfiTito ooki 
ração nâo affeito a negócios de .edt^<t^4>-0mV)qimotA) 
cabeça. pensa» o coração cala, e a raâo é prompta ... 
-""« f-í '^.a ... f/rííbh r^Ilvl \ *^•^^cs^ h ) .. u/.TvrA ^, 
BSíí^JíOíio.^^r-^rB' fverdad©ji..,tepdes(rtóaof;.afei!g*edan 
nHlbrW9:^.fo«aabaco.. oi:i!^h rlí/í e+^ío ríb S a^slb '^i/p o 

... rrifr 
„ Antam „ — E homem morto não falia. De maia ; 
o..PA«:ei]fv,^^a«Çsçrlvajr^\f?hB ^.,a4^,^^ç,4r^K^of>TOJ ^ 
pVfiZ^^^Gm^^ f}e K^íí^fíft^eo^^:<5yinp<tf ^nU|^4Hxitrp.y4íi^ji 

ao serviço d^ElKei o puz eu •••.e .di]^f>)(^i^er^f^ii^|^^ 
2er 9 porque não escreve sen^o o que eu Ine mando . . 

ropo 9, — E ahi esta o que é a historia dos 
hoiP^i^l, .U|aí\rCa48íVer, qpe .-«ao, foMa ...--çcinj, um rtti))o 
em(,?rejç,T^er;c^i;açàq ;.f,qin , yeiz .deh^í^JiQii^iwiaBéíitenfl 
os^^Doyimeotos > qHeov4rf^,qHÍ2içreíi*'4ap4ben.ef«ol iêd 

.0'.i--: ■' •'*_;, •\^r.<>s\ ,\^u ' . or:íj'!r-ij>T> noni o 6»t 
9, Antam 9, — E' um trecho de filosofia, o que aca* 
ba^m^^eí dJíífir^ JPpa>ca^8iIft.p^^^l$;se-.4ir£Í^iP^qlle ,3e 
agora passa ... seremos nós^ quem o cf^nitlbr^goao^v^ ií\ 
julgaremos nossas próprias acções ... 
.... irf< . -^ ( ?-í'>''.\\'ii'c-) íV* ** «"'^ ^m:^,. ) ,. o<^oj ,, 
.,^. l;çí»o^9,-RvP^-ft«^Je§íw4e w$it|5r^mQ^ iiwft^ljiíi^-» 
e bem mais severo ... o remorso... e vós m^ifip. ob 
tereis também ... acordareis no meio do somno ... e 
vp^eisl fe^tlismfi» bo^iMT^ao^ .^.v.iMib 08 reononííia^ que 
pungem ... são ot precursores do uiferno ... 



com todos •... ^ •• ^^^* \ 

!,/l€Joéd ^, ^ Mfl8( <^'«pnM)»o>v.>>^^p^zUo^w/.k36Àtríe- 
ção 9 e emenda ••• e quero calcula , e faz os crimei 
p«É^'< á»^i«^ kMtdpeâfâèf-se '..' ^h liorâ^ der tcdíltt*^o 

18 rizadas Aòs- c«BfdéibnWrio8;.«qéd'4ef"á^tèD]ffiá^ *o «^' 
guardam .... 

aioq ... oh u*^ »íítí ^mí[> ' -^v)/ f.^> •> - .ç v ' •: >"/. . 

^Hi^ Axtknf^^yv^^iFilostyft) àitídft tejjbuciyfmarfbrídist* 
9ígÍmni.^bt>kh<biílo Wòs^àbvã dé láiítàs^^âM !'. :' 

•íçj^Low^',} ('^JÇ//i?cl4»^:) ^*-4iitei&«%^:v-tuéíí^o'.d«mí^to 
qtieíX^e pei^fegôe ivjrdeiiia-4nf€n.u tu^ âãb ^téPÀn^il* «qk 
nh» «Ima )íviitoifi«i) ..vJ^^M^ba , alqut teii^ ' xitúm ^cárpo.:* 

,9 Antam „ ( á parte ) — Eile delira ... pode scr- 
nob^fatii V. { aiêoi y ILopò,. .qniveir tú '^e BeaOris buça 
o que dizes ? ella está alli dentro .»giâiiia6j&>pert^tt^i 

qui •..,,, ^ ^ , 

^ hopâ';['{éW\:oàr 
eôíêf^ffi^tt íètó^^itíá í^dó^^bô-^toíntóttftffe/ (M^cTaètítiíií * 

„ Antam „ — Socega . . ella. nui^a o saberá ... 

B^í^iíárlwiiAa .u^ste^L àètó-ítíinha^i^- éi^^a^^W^bu^ ' 
car fosse-aonáéfosÉíè-íi.; 'éív6»ínte 'pyòto es-:' 

te o meu galardão , ( com horror ) e o inferno. 

99 Lopo „ ^ pensativo , ^ e*m conrw/árò^í ) • — Sim .... 

do .íiif'?^í'' 'i''" ■> ••• ^'^ ■■'•' '■' *" •'• **'^'' '■ *' '•iíifff /< ■ «í ■' 

V ... c.n. *- ài 'm'm;j o.: >'"iiil:nu'*G ... íuofí/ítHt -í .-*. 
.^Ai»nM )9 {midmtr9^§^v0lht^^ 'tô^yúmt irâk* 




( W ) 

vejào. ... obiiftoã oHiTtiJ sup 

jM^ nt oh Tj\ii-i(\ 'ijf4wítí.'J'Vt'í '"*♦ ^wp •••• efil-BTíal 

B-i«l non slfe : Aní^o o i-,\/I<to¥ '--^' ma /.«ai „ 

-^^-:L K^blifl qfe^ê'Í%(f '«è^is^."^' mm"qif# nS-^^^líât 
paz o homem possuído por uma paixão forte ! 'es^ 
as maquinas , por perto couipltçadas , que uiq homein 

mMf^f-m^^giii^k ^êirtW-í»í*»«HíaoV ,**íbáBwPíit 

portas iÁifí«iffi]^«f <fòrVi<d6itf^«Hi*^feáífll^«ÍjyiVl 
tirei para que nao percao os oons cÒBtunie» •••. ' 

fallar a ElRei .... SS. . siísl 

:«» fet?fi^v,-r:,,if'^'. a, %#^„,vo|çji Jçm^^ ^. 
lastes vos, Senhora; e ^^M\1^9y^^^^^'^^] P^4cC•^ 
o Senhor Dom Diogo , Daqiie de vizéu *, Toi man* 
dad« pAra S^nt^rem « até nova or<}em d'EiRei .... de 

[dr.BrMfiK^fa- 




^^ 



( ys ) 

que tenho soffrido •.. ' .o«,j^ti/ 

-•\-Bfci*lKi?:„ ^^^^ifipfe^^lía ^teéfti ^0. cíà?açào 'se 

terra-las .... que em breve tere^^ prazer de vôt V8á!ád 
espózo , e eu de beijàf-llft^ ita&o. 

„ Fe RN AM *„ — • Também cii o espero : ellc nos fará 








«einiíWOD ftuod 8o o^naq 06if aup í>*iHr( ií>i» 



„ DirQUEZÀ „ ( «J^?fteArw,J«8to Deo8 ! que vo- 
«es serão aquellas r*;* ' AA.viJfí 

pregoando um PadeceâftéXifíA ^^ 

rt<^,f^Í>(íWjRfi»io5i alfi-0%^«|j^ , B^qb Í quetó-«èí*tf des- 

feliz. .?? • • ^'^^^í-í í' i^íf***' 

fr.( Tocar/L' badeladff^ fim Mma simta e Antam de Fa^ 






l^.-fU liKid Tofíiu"-: 




„ DuQUE^j^,|'|(^p^íjffífe(:##*í?Ííatíí!»Wí7« braços dg 
Beatriz , Fernam e Jkaro ) — O' meu Deus ! perdo- 

xa^ mas qu^ se iistinga bem) Senhora 1 vóa£oÍ8*iiiS:^^«t e 
deveis a vosdos filhos todo o amor daquelle que lhes 
roultai^Aif^cW^^Vviv^v^pm^ QUèlbn..»'X)iie^Bà)Dseurifilftosr... 

... 1 .íÍA 

narh ) — S\i)i} ôL^fi^i :|)arâaei)e^.Le)sHsnianiq<fii>díK 
guês ... são seus filhos , mas elles m'os roubarão ••• a 
çf^z%hâ<^tfiraj[aaça( t êãtá - pr^aàMpt» V>ií )t^alyai>^l»4 . ^ «al- 

49i>»mi9o if^f^ ^otfcter^ de aaresben:sí«i f o-tt»ik^ 
trré^bi^v ^ ^«Ii^pd«ifsi8ii6bnl)ft)ifellesomiopiies0l^fatí 
Iífiuafeveiifec^ii|) it^ríimda )Bfr>q iisoísííb AÍlsn/ij^ í;Í^j'I 
i^ri «iiiq í>aaib 9 ,8Bi:sâ;>íi r-xí&xtfí ^b ohsdo-) 9 , (míi.íu 
-'i^»9«f!03feBq moo ... »^«o-^''\ ^^ v.^wm í> ç w^Oi *\\ : oíiíbH 

IçjS^pq-âghiç^gyfcfgt^SoWÇM ôfeiip»)t«geKÍti.imi morBéi 

ífgi^B^q. %Jzft>ftl jíb^ $}i«)|j[hi^p«;ot;IftaftVÍ3eaB soU 
^r^qft...^,^ o%,^^^rfii,f,,^. $«-«imlftivirá)0;di%eiB que 
o ramft^ri9%-^jyig§jiçi^.»-if¥o«^|»uatWDau«d^^ 
cia de seu chefe , e a tyrannia de seus assassinos ••• 

goéiro havião apparecido na scena , pertendéxri cmkunB 
ça-lo , elU tira da espada e abre caminho por entre ellês 
^WP?^^9fí<>§'~^ilí^W«l-oU«W ç^i.HiipttMçay^Ueiroí não 

.ÍÍ9 oÚYiiOÍna 8(nisfínx?qin(»D p.uofi 9 » oIíjb^ h'íí y"» • * ». 

'nÍH 9 ... OK^aiq o «7 1.; Ollor'^';!^ o ... íiZíhf! ^0/ 
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-oseoq ob ohfioiloi mu uov) , I«ial otÍBkk'íi on x/oiíob 
I oIjjb^ íqtH s i/ob eup oJis^q ob £ji£o lifnxi o , 09 
-iBOâoiâ eoífío so moo 9 ••• obei^a mo si\l-<jbaB\ÍB\ 
ar u3 ..•. so^La os SBôib ..• oínoiaA oíabS ôb fijoii^ 
•aijjiôi ,eU£3Í. „ o/oq o oboJ ob uíng mu ... oòujia*i 
AbjsqDDob oirffio fi^fedso £ 3 .... 0961^ bii uod 

«••ainliiJBiia à «ausQ fent (dfU-iaobiG^ — «« buitasU tf 

* ! n . . ©03088 ob tíJiodoo fiÍBifio eò7 e«M ( oWs^^a« 

í S . . ali» ò íDôup eb ^ sobas;) oup 



/.ç>TAO/nfI aci auí)\jQ oQ — «, o^oJ „ 



9i({oa fiiào BíssQ ôb O£9ÍbIfi0T A «-^ (, siíitasS ,. 
lib ^ OA c>V)«&AW\x> ^*\\to\i^\> ) .... 66^ogÍB tusê f o 

BbhÃoiq ,0V5fl3i3 ob j59noJn6e « '3 — e( oqc.l ^^ 

rOffis' mo ob «ood âí^fo 



.Mil 



■.Sr oSol XI v/íHÍjri> x,unoiíl') , í íi'I oI> (iiíl 
uííío'1' mmshívth i;Im(| ''.»!.];■ liuinj íu'í( i-u! ^1- í^rlil^^^ífl) 

.oiiíjiíeq fqif)nÍMij 

08 documentos históricos relativos ao processii^ Wtíflb 
-<tô PuifC^iCtél Btbgá^ mia ^Fl^ndo ^'^ tinha 

colligido 9 e coordenado a maior parte delles^f b(#^ 
o&tVb . ÍIM^í«l0iéíáT«fk(^^;í3ít^ t'^l^ftãe;4^'^ráMe m- 

tavo d'impressão : e como seria abSi^ âííiPfin^eà<§a 
^4teP kéMetr^^{»&tÈ^^m9Á^'^§aê jM^Úa^^^fiçoens, 
^i^nm^^fttstid^l^y^^ Podsm ifó^éi& dè ei^fimf«'>ttbs 
f«M^ fbtt»eá>Iprinii^sV^ttbá^âtícfi^b ^pj^M^^t^ni)^- 
J^^neo{«ooítMlfc0r '^*i^»âtl«^âádeMf'^tír^'>^âe^ itieP^Aà^^èi 
o^attbif^-Mlmtt^^ib nt^lifMlm3aS'c^%i^réta^àê^ÍP'WN^e 

-«Içoena 9^f<w4«^'4ui'^ frftridèi^ffic^dttâe^táf^H^imtjK , 
ofaaiÉfiqu#l#lesf»b6ftt^]í''be «Éle^Utíe «^ete'$brf^>do I^ú^ue, 
''AãOilMfttMIè «ilUt a^p«i^^é^^^^«c^^; -eiJà4elit»ídèi|a 
iftúfsàm i«ftd iai2ét^%]^é(^^}òV''|'^uè» ééttd iLtlgi^^qs 
'>dQelt«Cld4iáy«j n&o^ ifi^i^eÉl W^ji^ba^âd^^^r imf-seu 

Írogenitor da scena ao cadafalso. As fòí3tè%i^i>diinde 
Ét^i ctfíl^èt lri%t<í^ri^ èS^ á^iseg^tMtefé'!^^ io4 
•tíH] ()lP»t?èfe^^'dOí£hjl({tte ^í^bgiwèfe»í®JíílFWnfltídb 

'>taf a:'f'*faa(ço^'ílj^ndta0rt^iáK^ < í'í íIm^A , P.o-iif)illf)ft 
í> nor» HÍ»tMaí Gètotfalogicaí^dáÉíeC^á-í^Rtisíií^lTÍ^ 
-dttftde íp»jgifcfii« «Ul %«é^<ádg5«iafe'^W«:»í>'íq ^oínfiu nsoh 
-H.í) PMVAÈlI'*'Hiiife6yra M%terid''flÚtií^rróí«Í4b<89|8ft/^, 

i>;^i> <»(S«ptóa''f»'d0yRérféiWlé< 'i oVifla^V' e í*itW»ídlEi»eí 

- W540942ííl8/44i í'èíí4fi^ (kA-c%ão- tffe-^i*èl>ulí<]i>fe «de 
1622 ) '*'<•' • !»{' «-^'líivi n/s iui <rj 

Christovâo Rodrigues Acenheiro , Chronica dos Re- 
is de Portugal (Inéditos #! historia portugueza, publi- 
cados pela Academia Tomo 5/ ) paginas 285 até 306. 
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*I BO âoJA eo;íío eo moo 9 ••• obsigsa mo siil-obfljslíi^^t 
ar u3 «••• so;^b ofi aesib •«• oxaoiaA o^nfiB ob £(01^^ 
•oiuioi ,eUí.3l. „ ovotj o oboJ sb oíirç mu ... ouCJiaa 



••••«••• 



! 1 1 • . eu^aBS ob 'oíisdoD siRjga 2òy bbM ( oiú\>.!^'j 
í S . . ali» à mf)iip eb S «lebadj f;u} 



/.9'//e/xna aa auíJijQ oQ — „ ohoJ „ 



9i({oa fiiào euaQ ôb o«9ÍblBfli A •— „ siiiTAa& ,. 

Bbh^loiq ,oííif3i3 ob ii9noJn9e 8 '3 — e* «*i*'kl f« 

»o(iUi' mo ob Ji9od t\*^i\ 
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